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Mãím ixf fiff pa SI HQUI1I khLshII'rnUulllUluu GREVE GERI iS ME
Fi\LA À IMPRENSA POPULAR O SECRETARIO GERAL D A. ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO DISTRITO FEDERAL •'*#* ÍNTEGRA DA ENTREVISTA NA QUINTA PÁGINA

SEIS MIL ILXlLlò rAULlòl Aà LLVAlS 1 AM - ÒL LM LmKLyL segue a greve dos operários têxteis das fábricas
Calvar, Samaritana, Justicício de São Francisco, Onud, Paramount, Nazar, Naber, Fiação São Paulo, Manufatura de Linhos Nacional Ltda., Tecelagem Couto. No município de Santo
André declaram-se em greve hoje pela manhã as fábricas Sto. André Têxtil e Ipiranguinha. O número de grevistas sobe a cerca de 6 mil. Reivindicam elos o pagamento do aumento de
35 por cento, garantido pelo,acordo firmado entre o Sindicato da corporação, e b órgão patronal, assim como a anulação da cláusula da assiduidade 100 por cento.

_ íkio ao Itamaratí Sobre
| Vinda de Mareei Willard

I larcada a daia de 30 de março para à audiên-
cia cm que deverá depor no processo movido

çonira Luiz Carlos Prestes
O iuiz Aguiar Dias, titu-

lar da 3.' Vara Criminal, de-
Ir.minou em despacho que
tosse oficiado ao Ministério
ias Relações Exteriores, a
fim de ser permitida a en-
Irada no pais do famoso ad-
vogado francos Mareei Wil-
Jard.

O autor de «A Defesa
Acusa» deveria embarcar
para o Brasil, a fim de do-

pôr no processo-farsa que os
imporlalistas a m e r icahos
vêm movendo contra o
grande líder do povo brasi-
leiro Luiz Carlos Prestes.

Seu «visto» de embarque,
porém, fgi negado pelas au-
toridades consulares brasi-
loiras do Paris.

A data de 30 de março foi
marcada pelo sr. Aguiar
Dias para a audiência em
que deverá ser ouvido Mar-
cel Willard.

g Padre Medeiros Neto. j
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ÇÃO DE MULHERES DO BRASIL &

Que as donas de casa se organizem em comissões para o
combate ao cambio negro e para exigir o imediato bara-
teamenío dos gêneros — Importantes organizações ope-
rárias paulistas ingressam na campanha *fo * ™XpTgina 

*
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ASTRONÔMICOS OS PREÇOS
DOS GÊNEROS NAS FEIRAS

Reitera o sr» João Alberio a participação de um enviado do governo
brasileiro na Coníerêr.cia Econô mica de Moscou — Oportunidade

para a expansão do com ércio externo do Brasil
l-.'m declarações prestadas

?¦ imprensa o ministro João
Alberto, diretor do Departa-
monto E'-onômico do Minis-
té; in rias Relações Exterio-
res,' reiterou a participação
à.o iiiii enviado do governobr.isiloirc como observador,
í Conferência Internacional
.K.-onôniíca que se realizará
cm Moitcoüi

/ o «Correio da Manhã», o
sr. João Alberto salientou quetem n responsabilidade, 110
si 11 Departamento, de oxpan-
dn- o comércio brasileiro,
Dentro do tais premissas, es-
lá sondo efetuada a pioeu-
ia de mercados. Declarou
ainda que <:nã0 se pode, lio-
nestuhientèi deixai- de tomar
conhecimento da União So-
viética e dos países a ela li-

gados, que representam, ho-
je, praticamente, a metade
do mundo».

Entrevistado pelo «O Glo-
bo», o ministro faz a seguiu-
te indagação: «O Brasil de-
ve sujeitar-se, por motivos
políticos ou ideológicos, .1
que o seu comércio exterior
nã0 seja expandido-.-?. iAt)
mesmo vespertino, referindo-
se ao fato de que o Itámara-
ti só receba informações da.s
possibilidades comerciais da
URSS através de agendas,
afirmou o sr. João Alberto
que «não devemos continuar
marchando de olhos fecha-
cios. Nossa atitude,, 110 que
so refere à expansão do co-
méi-cio exterior do Brasil,
deverá ser a mais racional

O ministro do Trabalho
anunciou que ontem levaria
an sr. Getulio Vargas, para
a sanção final, o processo
de aumento das tarifas de
bondes, luz, gás, telefone e
força nesta capital e em São
Paulo. Esta comunicação,
feita a uma comissão de
trabalhadores do grupo
Light, sob o pretexto de au-
mento de salários para os
motorneiros e condatòres de
bondes, pessoal de energia
elétrica e técnicos em geral,
vem confirmar nossa denun-

E LIGHT
O AUMENTO

$ as Tarifas
cia de que a majoração da-
quelas tarifas viria antes
do carnaval. O plano da
Light é realizar o assalto,
de acordo com o governo, do
modo a embolsar novos mi-
lhões de lucros durante os
festejos carnavalescos.

A Light, entretanto, jaaufere lucros fabulosos. E
é desses lucros que deve ti-
rar uma parte para aumen ¦
tar os salários de fome de
seus empregados. O povo.pode e deve impedir-efso
criminoso aumento.

possível, despida inteiranieii-
te de preconceitos». '

Salientou em conclusão que
«com simplpí declarações na-
da se conseguirá. Devemos
ir a0 encontro dos mercados,
estejam elos onde estiverem;
O interesso comercial não de-
ve estar ligado ao político.
Devemos agir às claras, coi.i
os olhos bem abertos, tendo
ehl vista, apenas, o Brasil».

os Darraquenos delineiam
os tubarões do comércio de
alimentos: são os homens
que vão comprar os produ-
tos no interior para revén-
da, a preços absurdos, nesta
capital. Mas o governo, go-
vêrno de tubarões, finge que
não vê nada disso. Limita-
se a mandar seus bruta-
montes policiais para acha-
car os donos de barracas,
enquanto as donas dè casa,
cujo dinheiro cada vez valo
monos, praguejam de bolsa
vazia diante dos gêneros es-
cassos c .icla hora da morte.

Foi isto o que a nossa re
portàgern observou e yi
contado em detalhes na 4
pagina cies!a edição.

CONFERÊNCIA NO
CLUBE MILITAR

O CLUBE MILITAR fará realizar hoje, dia 14, às
17,30, em sua sede na Avenida Rio Branco, uma conferên-
cia do Deputado Orlando Dantas sobre o problema do pe-
trólco.

O General Felicíssimo Cardoso, Presidente do Centro
de Estudos e defesa do Petróleo e da Economia Nacional,
convida todos os associados dessa entidade para compare-
ecrem a êsse importante ato público.

«rMAftfo

Apoia o Centro do Petróleo
O Projeto Eusebio Rocha

APRESENTADAS,
ENTRETANTO, 3
EMENDAS — MO-
ÍOPÕLIO ESTA-
CAL EM TODAS
iS FASES DA IN-•)ÚSTKIA — NOTA
)0 GENERAL
TELICfSSIMO

— CARDOSO —
TEXTO NA QUARTA PAGINA *

Protesto Contra o
Atentado a Jean Sarhis

1 min 11 ¦¦¦—Ti ¦ in
Em declarações à IMPRENSA POPULAR, ê
deputado e padre Medeiros Neto assinala que
a guerra só interessa a meia dúzia, enquanto!
a paz é o desejo de milhões — "Os que tentam
dificultar essa conquista — afirma ainda —»
merecem o castigo de Deus e dos ho&iens*

O padre Medeiros Neto,
deputado federal pelo Esta-
do de Alagoas, já teve opor-
tunidade de falar, em duas
ocasiões, à nossa' reporta-
gem, a propósito da necessi-
dade de se defender a Paz
mundial.

O sacerdote católico apoiou
então a campanha pela in-
terdição da bomba atômica e
por um tratado de paz aber-
to a todos os Estados. Ago-
ra que os povos americanos
aguardam a realização da
Conferência Continental
Americana Pela Paz, pro-
curamos ouvi-lo mais uma
vez. Foram as seguintes
suas palavras:

— A mensagem de Pio
XII, transmitida pela rádio
do Roma e divulgada pela
imprensa de todos os paises,
reflete exatamente o pensa-
mento dos católicos do mun-
inteiro, que vêem na defesa
da paz e dos pi-inr 

' s cris-
tãos a única maneira de se
evitar a catástrofe que amea-
ca os povos.

Afim de protestar contra o
monstruoso atentado de que
foi vitima, na Penitenciária,

•Nommaam*

NA 3a. PÁGINA

Artigo' de MOACIR WERNEOK DE CASTRO

Jean Sarkis, a Associação Fe-
minina do Distrito Federal,
representada por grande nú-
mero de associadas e mem-
bros do sua diretoria, dirigir-
se-á, amanhã, às 16,30 horas,

! 1 f'-?,mva dos Deputados, para
exigir sejam punidos os res-
ponsayèis nor êsse crime,

A diretoria da Associação
Feminina convida as mulhe-
res a .participarem dessa de-
monstração de protesto.

Telegrama
De Gondim
Da Fonseca

O jornalista Gondim da
Fonseca enviou à redação
da IMPRENSA POPULAR o
seguinte telegrama:

«Felicito os sighatários da
carta ã Luiz Carlos Prestes
pela sua denodada atitude.
Nada eleva mais os homens
do que reconhecer e confes-
sar seus próprios erros
Abraços. Gondim da Fon-
seca.»

ABSURDA m^^^^JRKL CONTRA OS PASSAGEIROS
111 ÊPllll

A direção da Central do
Brasil, tem criado, ultima-
monte, as maiores dificul-
dades para o público que
é forçado a se utilizar dos
trens dessa ferrovia. Pri-
moiro sem aviso- prévio,
ai: montou os preços das pas-
.sagens, através das assina-
tu ras. O clamor popular
fez com que essa absurda
medida fosse revogada, 24
heras depois de autoriza-
d«. A direção da Central,
âtog depois, cancelou a ven-
ia das passagnes de ida
» volta, o que significava,
na pratica, um aumento de
SO centavos nas linhas su-
buíbanas. Também dessa
vaz os protestos que se le-
v*ntaram, por parte dos
passageiros, contra mais es-
k> assalto à sua bolsa, for-
ç&ram a anulação da ma-
joraçBo. A seguir sempre
no sentido de prejudicar a
pcpolac&o suburbana, foi
«aaaçi.ç$o a, mâBgS&à? 1

i
FICARÃO SEM TRANSPORTE MILHARES DE PESSOAS

horário de vários trens, en-
tre estes o que faz a linha
de Deodoro, que passou a
ser considerado «páradòr».
Tal mudança entraria em
vigor a partir do dia 10 dês-
te mês. A onda de protes-
tos, contra essa abusiva ai-
teração de horários, forçou
a Central a adiá-la' paradata não marcada. Na ver-
dade, o povo com suas ma-
niféstáções de protesto, obri-
gou a Central a rnais um
recuo.

No entanto, a ameaça per-manece de pé, pois a Cen-
trai espera apenas que a
vigilância dos passageirosesmoreça um pouco, paraentão, apresentar a mudan-
ça de horários como um fa-
to consumado.
SUPRIMIDA
UMA LINHA

A «KtBflão cVa Cwitreri wt-

tou, agora, a sua atenção
para a linha Auxiliar, vi-
sando prejudicar os milha-
res de pessoas que se trans-
portam pelos ramais dessa
linha.

E' o caso, por exemplo,
da supressão de vários trens,
durante 5 dias da se-
mana, de 2a. a 6a. feira,
conforme aviso ¦ pregado
num dos «guichês* da Es-
tação D. Pedro II, que trans-
crevemos:

«A V I S O»
«A partir do dia 18 do

corrente, segunda-feira, fi-
cam suprimidos os seguin-
tes tisns:

SB—1, às 5 horas, de se-
gundas às sextas feiras, no
trecho de Werneck a Três
Rios; SA—5, das 17,15 lio-
ras, àg 2ae. 4as. e 6as., »>o

trecho de Três Rios a Porto' 
Novo do Cunha; SA—2 (de
volta) às 3as. 5as. e 6as.
entre Porto Novo do Cu-
nha a Três Rios; SA—6 (de
volta) aos sábados, entre
Porto Novo do Cunha e Três
Rios».

O pretexto alegado para
a supressão desses trens é
o de carência de material,
pois grande parte das lo-
comotivas utilizadas nesse
percurso da Linha Auxiliar,
encontra-se em estado las-
timavel de conservação De
fato, tais maquinas, de há
muito, estão obsoletas.

Afirma a direção da Cen-
trai que os passageiros não
serão prejudicados, pois
trata-se de um pequeno Ire-
eí-ipl nl"? ficará privado do
transporte habitual, deven-,
do os moradores desses lo-

cais ''utilizarem outro trem
que parte da Central mui-
to depois do horário de cos-
tume. Chegando a Werneck,
os que tiverem necessidade
de condução até as estações
atingidas pela supressão,
apanharão um outro trem
que, segundo afirma, ira até
o ponto final, ou seja, Três
Rios.

O povo, todavia, sabe que
a Central do Brasil, difi-
cilmente cumprira o que
promete. Mesmo no caso,
pouco provável, de os pas-
sageiros privados do trans-
porte agora suprimido te-
nham à sua dispcrlção um
trem para baldeação, ain-
da assi>~. ficarão prejudi-
cadoSv ,jm a quest§o do ho-
rario dessa outra composl-
ção que parte de Três Rios
e da Central quase uma ho-
ra depois do. horário de ços-
tume,.

EMPATADO O JOGO
FLUMINENSE x VASCO
Marcadores: Orlando, Quincus, Ipojucan e Ma-
neca — Em São Paulo venceu o Santos por 2 a
0 a equipe do Palmeiras - Duas grandes par-
tidas do torneio inier-eciadual travadas ontem

no Pacaembu e no Maracanã
Grande partida travaram

ontem Vasco e Fluminense
em disputa au torneio Rio-
São Paulo. O primeiro ten-
tando uma reabilitação de-
pois de sucessivos revezes, e
o segundo, campeão da cida-
de, procurando tirar aquela
feia impressão deixada no
encontro com o Botafogo.

O jogo terminou empatado,
marcando as duas equipes
dois tentos para cada lado. A
renda foi de Cr$ 261.413,40,
prejudicada grandemente pe-Ia forte chuva caida sobre o
etádio do Maracanã e toda a
cidade.
O JOGO

O jogo teve o seguinte de-
senro!ar:\ Depois de vários
ataques tricolores e aprovei-
tando lamentáveis falhas da
defesa vascaina, Orlando as-
sinalou o primeiro' goal, de-
pois de excelente passe de
Telê, que em boas condições
recebera de Quincas.

O Vasco reage e busca o ca-
minhd da meta do Fluminen-
se. Dominado, entretanto, na-
da consegue. E os tricolores,
voltando ao ataque, elevam a
contagem aos 21 minutos por
intermédio de Quincas.

Nova reação do Vasco e o
jogo se mantém equilibrado
até os instantes finais, quan-
do Ipojucan, servindo-se de
uma bola espirrada na área,
consigna, de calcanhar, o pri-
meiro tento vascaino, aos 45
minutos da fase preliminar.

ü empate vem aos 9 minu-
•tos do segundo temi», sendo

Maneca o marcador, fuzilando
inapelavelmente o arco de
Castilho pós receber um pas-
se de Ademir.

Termina assim o jogo com
êsse resultado: 2 tentos para
o Fluminense e 2 tentos para
o Vasco da Gama.

Os quadros formaram com

EM VEZ DE AMEAÇAS
ENTENDIMENTO MÚTUQ

Prossegue o padre Medei»
ros Neto:

— Realmente, só os inga?
nuos ou os homens de mS-
fé poderão ficar cegos oH
fingir cegueira diante d»

(CONCLUI NA 4a. PAG.)'

Mensagem â
Câmara pela
Conferência
Da Paz

Foi entregue ante-ontem/
na Câmara Federal, aos
deputados Campos Vergai e
Plínio Coelho, uma mensa-
gem do Movimento Carioca
Pela Paz protestando contra
a proibição da Conferência
Continental. Na 4.' pág.
publicamos a íntegra do do-
cumento, que vai assinado
pelo dr. Margariho Torres,
presidente; dr. Heitor da
Kocha Faria, vice-presiden-
te; e tenente-coronel Pedro
Paulo Sampaio Lacerda, se-
cretário.

Protesto con-
tra o assassi-
nato de Wel

lingion de
Carvalho

Maneca

a seguinte constituição:
VASCO — Barbosa (Erriáhi

e depois Carlos Alberto) Laer-
te — Wilson (Ciarei); Eli, Da
nilo e Jorge; Jansen, Maneca,
Ademir, I.pojucan e Friaça.

FLUMINENSE — Castilho,
Pindaro e Pinheiro; Vítor
(Emilson) Edson e Bigode;
Quincas, Orlando (Marinho)
Telê, Didi e Robson.
VENCEU O SANTOS

Em São Paulo, no Pacann-
bú, venceu o Santos a equipe
do Palmeiras pela contagem
de 2 x 0. Os tentos foram
consignados por iNicicio, nc
primeiro tempo, e 109 na fase
complementar.

A Associação dos Servido-
res da E.P.C.B. enviou ao'
governador Juscelino Kubist-
ehek o seguinte telegrama:

«A Associação dos Servi-
dores da E.P.C.B. protesta
contra as violências quo cul-
minaram na morte do ferro-
viário Wellington de Carva-
llio, na luta contra a caros-
tia. Espera do V. Excia. a
punição dos responsáveis. --
As.) — A Diretoria».

Em Greve
Mil Têxteis
metros

BELO HORIZONTE, 13
(I.P.). — Encontram-se em
greve desde o dia 9 cerca do
3 mil operários da Fábrica
Santa Amália, localizada em
Curvclo. A parede foi defla-
grada em conseqüência da
intransigência dos emprega-
dores em torno do aumento
de salários pleiteado pelos
trabalhadores, Com o objetl/
vo de atemorizar os grevis-
tas, vários Jestacamentos po-
.fiais desta capital foram

,-r..-;-, >.,,. oura aquele mu.ii-
i -as depen ISneias

. -ham .-• ¦"uirne-
tiüiib poi Doliciais urinados.

% t
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As Eleições da Assu
dos ExComb II IO

• EM LUTA COHTRA 0 PREFEITO OS PESCADOÈES DA COLÔNIA
Z-2 r- DECLARAÇÕES E CONFERÊNCIAS. SOBRE O PETRÓLEO

MILTON ELOY
O grupo de oficiais corredores que prestu, na Associação dos

Iftc-Combatentes do Brasil, seus serviços a Mullins Si, através do
tona cruzada nnti-comunistn — cruzada quo traz cm ai, como as
do mesmo gênero, muito ódio provindo da mais crassa ignorância
amalgamado a muitos interesses individuais — o grupo, como
disse, saiu do seu sossego e velo para os jornuisda BUdiu.

Bx-Combatentos ? Sim, è verdade. Muita gente já so tinha

Pniecido 
da Associação dos Ex-Combatentes do Brasil o ei-la

vãmente no noticiário.
De que m trata? Simples-
ente disto: os tais «domoern-
s» que praticamente enter-

a Associação, que flze-
 IM maiores provocações

entra oi seus fundadores, de
nodo especial contra o nosso

kuerido Pedro Paulo Sampaio
He Lacerda, que passaram o
tmo inteiro sem falar nas rei-
jíindleações dos ex-combatentes,
surgem de repente e espalham
Stoe quatro ventas que resolve*
kjSo todos os nossos problemas,
aue efetivarão os que são fim-
[èionarioi não efetivos, isso c

nais aquilo. Trata-se de que.
gora fllss se dirigem aos ex-

, ombatentes, põem notas nos
(jornais e fazem promessas in-
«rivels porque vai haver elei-
Wka.
I 0b ex-combatentes hão de di*

y — Achamo-lhes uma gra-

Esses tais que, possuindo a
sociação na mão, não têm
rgonha do nada que fazem

iloa ex-combatentes, que se
lizem «corrente democrática»,
¦aticam cada uma de arrepiar

is cabelos. Ainda outro dia con-
igulram com seus patrões quo

(tosse exonerado o antigo Chífe'8o Serviço Especial da F.E.B,
para ser substituído pelo seu
candidato a vice-presidente. E
leso porque o ex-companheiro
teeitára ser candidato de uns
jocialistas entre aspas no prln-
Kpal cargo a que élcs tão rfc-
iwcrdticomenfe concorrem.

Mas apesar de esses com-
ias se terem apoderado de nos-
>a Associação, com o auxilio
tte toda uma máquina oficial-
policialesca, não os confundimos
»om os ex-combatentes do Era-
8*1.

E aproveitamos o ensejo queeste assunto das eleições nos
oferece para nos dirigirmos

iais uma vez aos ex-comba
mtes alertando-os contra aimagogia desses falsos compa-
íeiros que. tudo fazem paraV|iírr,r QS rePrescntantes, no

lírtwl!, dos gangsters nionop

listas americanos, principal-
monto pretendendo enviar-nos
para a Coréia, liam lutar con-
tra um pova que, como o nosso,
deseja a sim liberdade o não
quer ver seu território ocupa-
do por torças estrangeiras.

A nossa luta, o fundamental
de nossa luta, continua sendo
a defesa da paz. Nesse senti-
do, já que nem nos podemos
mala reunir às qulnlas-fcirus
na Associação, devemos procu-
rar nos organizar nos Conselhos
do Pnz dou bairros ou das em-
prosas, conversar com os nos-
sos companheiros daa Marinhas
tíe Guerra ou Mercante, dn F.
A.B. ou da F.E.B., e mostrar-
lhes que se há ameaças do
uma nova guerra há também
a vontade de paz dos ex-com
batentes quo se pode unir n
vontade de paz áe milhões o
milhões de seres de todo o num-
do e tornar-se uma força in-
quebrantável.

Na luta pela paz, devemos
derrubar a «cortina de precon-
coitos.-.- existente èóiitrá deter-
minados países, devemos pro-
pugnar por um maior inter-
cambio cultura! c comercial en-
tre os povos de todas as nações
devemos desenvolver o nosso
conhecimento das coisas quo di-
zcm respeito principalmente ã
União Soviética, como na graide oportunidade quo nou foi da-
tia durante a campanha da ltá
lia, porque tudo isso ajuda cnor-
memento a desmentir a propu-
gahda fascista dos provocado-
res de guerra e dos teus bagàr
geiros nacionais.

As lenga-lengas e ãs fan-
farrenices desse grupo nntl-]\i-
triota, respondamos com ações
em favor da paz, com a cor:--
quisla de novas colisciênéina
em apoio ao Pacto de Paz en-
tre as 5 Grandes Polônclas.

FORTALEZA, 10 (Do Cor-
reapondisnte) — A careatla da
vida também aqui ao faü sen-
th- terrivelmente, com o au-
mento constante dos gêneros de
primeira necessidade, determi-
nado pela Comissão Estadual
de Preços. Enquanto isso a Fe-
deraçâo de Mulheres do Ceará
está dando inicio a uma ampla
campanha contra a alta dos
preços.

LUTAM OS PESCADORES

Por sua vez entre ob pesca-
dores surge um movimento
contra as manobras do prefei-
to Paulo Cabral, que vem s£
recusando a pagar 25 mil cru-
zeiros correspondentes à inde-
nizaçâo do um prédio perten-
cento á Colônia Z-2, construída
pelos próprios pescadores.

O movimento, a cuja frente
está o lidei peucador José Pin-
to Pereira, vem encontrando o
apoio do toda a corporação, pois
apesar das muitas promessas,
já faz anos que o dinheiro dos
pescadores vem sendo iilsi3ten-
temente sonegado.

PETRÓLEO

O major c deputado federal
Virgílio Távora, ouvido por um
órgão da imprensa doota ca-
pitai, dcclarou-so contrário no
projeto Vargas sobre o petró-
leo. Embora não se declare par-tidário do monopólio eDtatal, re-

conheceu qfrizou quo a emts-
são do açOra preferenciais, coh-
formo o projeto quo Vttrglia
mandou ao Congresso, «â uma
das maneiras por quo penetram
os trústos». Acrescentou ainda
quo no caso da Pctrobrás. o
jogo das açOes preferenciais é
permitido pelos trustos.

Ao mesmo tempo anunola-se
a chegada a esta capital, don-
tio em breve, do coronel avia-

dor Salvador Corrfia de Sá o
Benovides, a fim de prontlncltit
uma Bêrio de conferônclüS pa-
troclnndafl pelo Centro do Es-
tudos e Defesa do Petróleo - e
da Economia Nacional, seção
do Coará, dentro da tese que
advogado do monopólio estatal.

O CEDPEN, seção do Ceará,
fará realizai- outras palestras,
a cargo do várias outras por-sonalldades.

SAO PAULO, 13 (IP) — Osl
panificadoras desta capital es-l
tão exigindo a majoração do
preço do pão, sob a alegação
do quo foi aumentado o pre-
co da farinha do trigo... '

A propósito, realizou-se umn
discussão secreta na COFAP,
não tendo sido divulgados
seus resultados à imprensa.

TARA O PÃO
PAULO

Salienta-se, porém, que o or-
gílo do governo não hesita-
rá em conceder osso novo au-
monto, tendo em vista a pres-süo exercida pelos pnnlflea-
dores, quo já diminuíram a
produção.

nodrece
ame

B. HORIZONTE, 13 (l.P.) -.
Fievela-so que, em conscquõn-
cia da «greve branca» das do-
nas de casa, toneladas de car-
ne estão apodrecendo nos açou-
gues.

FINANÇAS,

Frente Juvenil .. .,
Ein memória do Gul-
lherme Frana
Saúde 
Silvi
Bancários
Comissão Marinotte ..
Centre Torra
Rlachuelo
Sampaio
Glé-Shiripâio
Centro Mar
F.G. — Nova Igúassu
E.F.C.B
CorhiMò Rio Branco

Cr?
100,00

150,00
100,00
525,00

00,00
100,00
180,00
45,00

438,50
50,00

400,00
100,00
32,00
00,00

TOTAL: 
EMULAÇÃO GERAL
1." Confio da Cidade
2.'' Centro Torra .,

140,60

G4,4í
28,4'

Ma nu
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JÜTÀ ÂMÂZÕMCÀ
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ORA, um beijo! Um bel.

t> do enamorados! E que mal
pode haver nisso: mim boi-
jo longo ou breve dos casuis
no amurada do Flamengo
ou sob a copa das árvores
tio* passeios públioos?

Concordarcis om que não
*<« outra coisa a fazer senão
deixar quo os casais sonham
Ho frescor das sombras dos¦passeios, ou diante do mar,
d noite, JM» Praia do Flamen-
j»...

Ah! esse doce amor quev6a nas asas da fantasia ana vaguutao aos apaixona-
dos. Amor que transporta
no reino do sonho o quo en-

1 torpece a dôr dos dias aviar-
gos no trabalho e «a lutacxuusttva peta Vtáai

Mas nem amar e sonhar
fe permite mais nesta ei.
iade ríspida e seca. Ilegul
o o amor «a cidade policiada.Vomo se fosso um monstra,
perseguem-no, maltratam-
no, humilham o prclitíomnjue.es que amam.

X por quef .'
, Caçam os casais um nome

ie uma moral c de tim dceô-
ro. Aías que moral é esta'/
w quem a defender

Procuro essa morai nus
iõntaís. E a, encontro nas
manchetes dos escândalos,dos roubos, aos desfalques.
íVo desvio dn dinheiro dosInstitutos essa moral se «/•
iwlhd. È nas falcatruas nchantagens. Rota o sórdida
moral que um PlUiilha quat-
quer toma a defeea e representa. Sim, moral cios i>a-
dilhas...

Em nome dela se prendo e
nspaldeira 0 se afugitcntam
casal* de namoraüos..,

—oQb—

BEM, ás vcnes as palavrasiuras á mesmo Um despro-
Aóçito., não traduzem nossa
repugnância, E 6 preciso
n<?i> ter nervos o reprimir
nossos impulsos quando es-
itWtniOa sobre temos como
itíèi

Mas a(|ui entre nós, numa
eetmna franoa: ê muita
iisfarçatéz, é demais!

aUMBÈUTO TELES

Declarou o sr. Hermes Filho, presidente do Banco do Cré-dito da Amazu.ua que a safra d» juta do corrente ano sem de45 mil toneladas, volume Suficiente para atender às necessida-des d0 merendo interno. Afirmou ainda que durante esta' anonao será preciso importar a fibra da índia.As declarações do sr. Gabriel Hermes Filho não estãomuito de acordo com a realidade do mercado. Assim, enquantoa juta indiana continua semio utilizada pelas industriais mui-listas a libra da Amazônia de toda a safra passada continuaamontoada nos depósitos sem encontrai' compradores Parecemesmo que pouco interesse tem o goveríio em dar escoamentoaquele produto. Em todo caso a afirmação de quo não haveráimportações nao deixa de ser interessante, mtiit0 embora te-°,!)rolíl,l« <>« [JUta poucas esperanças do que real-mento isto seja feito, pois, como tem acontecido até agora ògoverno para atender aos interesses de exportadores estrar.-Sérios tem invariavelmente autorizado a importação, mesmoque isso represente graves prejuízos para a economia do país!
casos graves, sendo 111 be-
nignos, Foram aplicadas
1.251 injeções e não so veri.
ficaram casos de insucesso

Escola Técnica

3",' E.F C.B
CAMPÀrJHA DE SÓCIOS
l." Piedade  00%
2-' E.F.C.B .36,6%
3;; Marechal Hermes . 30 ÇJ

AOS TBABALHABOEES
I)A LíOÍÍT .

Estão úOiívpcados paraüma reunião, hoje, às li)
heras, cm uóssa 6é{Si)( à vv.?,
GüRte-,'o de Lacei-la IS), L,-'
andar, todos os trabalha-
üóíes fia Ligltt. Como su
iTaíu Oi) uma retínião de
grande ini|)oriântíft pám o
MASP e pttra a H^PSEWSA
rOPDLAíi, biioürèçèliiõs a
presença de todoâ.

E' expfesarrienra^ proibi-do o irigfesso do candidatos
portadores de livros, attder-
nos, p&stas, embrulhos; ca-
pas, etc,

Estuo convocados para es-
l.es exames Iodos os senho-
res Inspetores dos 1'.*, 2.» e
o.1' ttirhos, que deverão cam-
parecer meia hora antes tio
inicio das provas.

A distribuição dos caridi-
datos pelas diversas salas
do Estabelecimento esta ali-
-\ada 1111 Portaria do Cole-
L'ÍO.

erveiia a

JOÃO PESSOA, 13 (I.P.) ^_
Diversos jornais deíiunclam asmanobras dos proprietário defábricas do cerveja, que soaproveitaram das proximidadesdo Carnaval para majorar os
prcçoB das bebidas. Esses jor-nais revelam quo uma garrafade cerveja, nos bares o cafés,está sendo cobrada agora à ra-zão de 15 o 10 cruzeiros

Fã
Ar

i J lira!
1 •* jj JHw

Seguro dos
passageiros

Comércio com a
Argentina

Nos oito primeiros meses
de 1951, o nosso comercie
com a;Argentina acusa um

«déficit» de 421 milhões de
cruzeiros. Trâdlcioiiaimòntê
a Argentina é favorecida, e
isso vem ocorrendo liá 30
anos, coiii exceção apenas de
4 anos.

As nossas importações fo-
ram de l.GGü milhões dé
cruzeiros, sendo 1,197 mi-
lii6.es de trigo cm grilo
Ci2%) e 25S milhões do frti-
tac (1S%), seguindo-se ou-
tros produtos ém inenórcS
proporções. Para a Argenti-
ria exportamos mercadorias
num total de 1 :::., ..-. ...ó^,
sendo 373 'milhões de café
t30%), pinho com L'iiu mi-
Oiõcs (2-1%), algodão com 130
milhões, bananas eom 107 mi-
Ihões e tecido:., de algodão
com 70 milhões, perfazendo;
juntos, 0S3 milhões (7!)%j.

Congestionamento
do • jrto
Para resolvei o problemacriado com o congestiona-

monto do porto, o governonao somente aumentou, as
tarifas, como aliidn inajo-
rou as luxas de armazena-
gem, Evidentemente tuls
providenciau nau poderiamstlftlr qualquer efeito, o quotais medidas pròveeám são
novos aumentou dò preços
pagos pelos cunaumidores.

De fato, de nada -valeram
os aumentos das tarifas e
das'.taxas de armazbnagom:
o porto continua coiígcatío-
nado, o cada vez, maiores
se tornam as filas dos na-
vios ao largo, Estão,, atual-
monte, uo largo nada menus
de li vapores, enquanto quel.cdu á faixa de atracação,
desde o armazém 1 ao 18; se
encontra lotado.

Vacinação
anti-rááica
O Serviço de Vacinação

unti-rabica do Instituto Vital
iJrasil, localizada na rua VI-

il Brasil l''ilho, 64; Nlte
ii, atendeu nu mês de ja.

10 173 nnssoaíi. inchici"» nu

Nacional
Foi prorrogado até liuje,

dia 15, o prnzu para as Ins-
orições aus 'exames vestibu-
Juros dos cursou básicos toe-
nlcÒB, o pedagógicos du Esco-
Ia Técnica Nacional.

Instituto dos
laánstriários

Será realizada no próximodomingo, dia 17, às 0 horas
da - manhã, 110 , Instituto de
Educação, a prova de Mate-
mática o Estatística; paru o
còncUrso cie Oficial Adlninls-
irativo.

Os candidatos aprovados
nu Prova do Nível Mental o
Aptidão doverâo comparecer
Ifi minutqa antes, munido.-;

do cartão de idcnüdade, la-
nis-tintn ou eàimta-tlnluii-o.

Após o fcchniTiento dus
portões não será permitida aentrada doa retnrdatárius.

Colégio Pedro ~l ¦
A Seuretariu dórnttnicü aos

cantlldatds inscritos'no ao;,-
curso de Admissão à 1." sé-
rio do Curso Giriâsiàl; qtieas provas escritas de.Portu-
guês o Matemática serão
realizadas hoje, amanhã e
depois às .9 horas e às 14
horas, obedecendo ao se-
guinto liorário:

Candidatos do letras A, b.
C, D, E, F e G serão chama-
cios nos seguintes ciiasi
PortüguêB, hoje às D horas e
Matemática, amanha, dia
li), ás 14 Jioras,

Candidatos de letras M, i,
l K, L o M lerâo chàmá-
cios nos seguintes cllaa: Por-
tugués, lioje, us 14 horas e
Matemática, dia lâ, às íi
horas.

Candidatos dn loiras N. O,
P, Q, Ri g, T, U, V, W, V e Z
serão chamados nos seguiu •
tes dias: Português! dia 15,
amanhã, às Ü horas, e Ma-
tàmátlcá, dia 10, ás 14 ho-
ras.

As erialiçus deverão com-
pãíSetíf iriunlilas dè ea>'"i''-
liriteiio.

A Lei n. GÍ>H que dispõe
nobre o licenciamento dé au-
tos-lotasjãa determina que
cases veículos devem estai-
devidamente segurados, e.
considerando também que'
já é exigido das empresas de
ônibus a cobertura da todos
os seguros, principalmente
ps que se referem 11 rospon-
habilidade civil, baixou o De-
parlamento de Concessões
i.m edital notificando aos 111-
teressados no licenciamento
da autos-lotação beneficiados
pela referida lei do qúu esses
veículos só serão licenciados
se us seus proprietários fize-
reiri prova do seguro, doven-
cio o de responsabilidade oi-
vil ucr feito a. base do 'Òv$
100.DÜO.OO por possua trans-
portada e não de Cr$ 
000,000,00 por catástrofe, que,
são os mínliiioa exigidos para

as empresas de autò-Ônibüs e
de auto-lotação em tráfego
no Distrito Federal.

Çóáipareçám a DIB
A Delegacia Kegiunal cio Im-
pusto cie Kcnda do D. Fe-
deraí solicita o compareci-
mento, com a máxima urgên-
cia, à sobre-lòjá 5, escada
depois da sala 220) . — dos
contribuintes abaixo . men-
liioilaclòs:

A. Ue Aquilio -Muluqulus ¦
A, D. Aylla Garcia, —

A. D. Batista & Ijiiiiki -¦-
A, F. da H/..dia (JB»iJóllo)A. M. Ribeiro -- A.
Araújo Aguiar ---¦ A.. Mnrj-

S. PAUf.O, 13 (l.P.) _ odeputado Anísio Moreira fêzde-eiarações a propósito da oscas-
oez do arroz, .afirmando quetodu o Estado contlnuarfi seressentindo da falta do produ-to,

^ygftt*/*!..-,. tijãauiúm TTfi-fiti i.a.i.i

CABELOS BRANCOS...
áJl^^A Envelhecem

í»vi5ur;i r
fi cos (d 1 áz desúparecer e I

|gf|EViTA-OS SEM TiNGlK

riõ -- A. Oliveira Corrêa
& Cia. -- A. Peixoto — A.
Pereira Gila — A. Pinto dè
.Tesus (Sue. de Cohsorvas
Feirinha Leda), A. Ròdri-
gues & J. M. Gortcalyés —
A. Silva Araújo — A. T.
Silva — A. Truta & Truta-r Abdo ^3. Dib — Adtll.
berto Alvares de Castro —
Adelaide Dõhatlla Ferreira
França Ribeiro — Adelino
Gomes Marim — Adelino
Paes & Cia. Limitado —
Àdjdlma Ferreira — Ariano
Augusto Parenta (Sue. de
Tnáolò Fernandes da Silva
Fonseca) -- Adriano da Sil-
va Jorge — Adriano SoaresAfonso do Santa Rosa —
Agenor Amamràbahy San-
lès — Agostinho Teixeira
Cardoso — Aires do Jesus
Ferreira — Aloor Albuquei-
que — Aldhemur da Cruz
Rangel — Albortino Pereira
da Silva — Alberto Antônio

Alberto Daniel Adrequo
dc Andrade — Alberto Mot-
Ia — Alberto Pereira Fer-
nandes — Alberto Rodrigues
Gutierres — Alberto Soares
do Vallo Guimarães — Al-
berto Souso Corrêa — Albi-
110 Abelha s!illesv -- Aibino
cia Costa Oliveira — Albu-
quergue & Maia (Sue. de .J.
Pereira & Carlos) — Alei-
des Augusto F. Campos -
Alcimar Ortega Torra — Al-
cino Motta — Aklo Emmu-
r.uel Arcary •- Aldo Henri-
que José Giiiggini* e Aldo
Martlnelll;

Feiras-Livres
Hoje —• Rua • Laura de

Araújo — Estaco de Sá, rua
Silva Rabelo — Meler, rua
Montevidéu — Penha; Pra-
ca Afonso Pena; e rua Ciiiii-

.;íos Sales — Engenho Ve-
lhe); rua Conselheiro Jun-
queira, Realengo; rua Cia-
risse índio do Brasil — Pra-
ca Almirante Baltazar —
Gloria; Praça Cardeal Arco-
verde — Copacabana; Ave-
nida Bàrtólómúü Mure e
Leblon; Praga Marco Aiué-
lio —- Vila Cosmos — Penha,
rua Clarisse Índio do Bra-
sol,

™^^™w,^™w^,,w„w####w# w.^##<w#^„ww#w##w#
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Em seu editorial de ontem, «o Jornal»Irata cln próxima Conferência EconômicaInternacional, 11 reallzar-so em Moscou, Co*hlO Hão poderia deixai- tio acontecer, o imuii-do pasquim, que tem, cada centímetro dematéria, pago pela embaixada americana,srten, na. falta de argumentos, ou insultosmaiB imbecis, as calúnias mais torpes con-tra a grande pátria do sodlallsmd. No meiodos insultos, levanta algumas questões comoa tio que a Conferência visa sobretudo pre-indicar os Estados Unidos, sendo uma cs*pecie do ailtl-Ponto IV. Defende, assim, onionopulio dns fonte* de matérias primas porIBrte «08 imperialistas Ianques, o nue con*Ifiirla ifontttfmentâ a Carta da ONU, queiam tio livre acesso a essas fontes. Na ver-datle, a Conferência Econômica do Moscoutem 11111 conteúdo amplo ti, por isso mesmo,esta interessando vivamente industriais c co*merciantes, técnicos, cooperativistas, sindi-calistas de todos os países. Ela visa o incre*mento das relações comerciais entre todosos povos o nações, como uma maneira segu-ra de salvar a humanidade dos dias negrosde fome o miséria. No cnsu d0 Iirasil, porexemplo, cujo principal produto do exporta-«no — o café — vive amargando o preçoleio imposto pelos Estados Unidos, a Con-tcroncia se apresenta como uma grande opor-umidade. Assim o pensam, também, os ne-«aciones de cacau, na Bahia; de. arroz, nokio brande do Sul; «s exportadores de ma-loiras do norte do país; bem como os da oi-Ucicit e cio babaçu, que os americanos vêmProcurando liquidar. Por outro lado, preci-santos de trigo, de maquinas. E a tliiiíio So*vietica, bem córtio outros países do leste Eu-ropeu, está disposta 0 negociar esses produ*tos em troca dos que podemos exportar. .Jor-mus reacionários, inclusive, vêm reconhe-cendo a oportunidade do Jlrnsil enviar r«-prcsentiintos, de vez qU« não nos Ó possívelviver com nossos produtos inteiramente de-pendentes dos preços e da necessidade doconsumo dos Estados Unidos.

, Mas não seria de esperar coisa dlfcrcn-te da parte de um snbujo como Chateou-ariaiul, um traidor que chega a ponto de jus-

ttflcar a Interferência indébita dos EsladoH
Unidos cm nossos negociou Internos, como
no disso lios devêssemos orgulhar.

Outra qucMlfio Icvanlaéla pelo náusea-
bundoé a de que «não caibo na cabeça de
ninguém que a Itussia, que tom suus portasritforqsnmcnte trancadas, vil abri-las com
toda ingenuidade a delegações de todo o mim*
do, num Congresso econômico...» Ora, co-
1110 não cnb ena cabeça de ninguém, se a Confe-
rência está-, convocada c so. até, o governobrasileiro já recebeu lim cnuvilc para enviar
um observador? Como não cabe, se é ò pró-
prio «O Jornal» que alega, no mesmo edito-
rlal, que outras congressos têm sido realiza-
dos na União Soviética o que seus partlci*
pautes vêm dizendo belezas do mundo sócia-
lista? Por onti'6 Indo, sabe-se que n confe-
rência será realizada cm Mascou em virtude
dos países ocidentais, Inclusive de numero-
sos países. Logo, á história é bem outra da
Contada pelo pasquim do nauseabundo. As-
sim como também é mentir» iquc o Congres-
so de Juriíttas Democratas se. tcrthn realizado
em Moscou, pois conto todos sabem ele se
verificou cm Berlim.

inteiramente a serviço da einoálxaía
americana, o «O Jornal» perde inteiramente
as estribeiras e chega a clamar de «igiiõ-
rnntcs e ingênuos» inclusive os quo deram
declarações favoráveis ao reatamento de rela-
íõçs com a União Soviética. Enfileira nesses
dois adjetivos, nomes como o do ex-gover-
nador da Bahia, Otávio Man gabei ra; 0 atual
governador baiano, Règis Pacheco; o dojiu-tildo Lutero Vargas, filho do Presidente daRepublicai o senador Alberto Pnsqmtlini; oSenador Alencast.ro Giiímàrãosi o deputado
Joel Presídios o vice-presidente da Associa-
ção Comreclal, deputado lüui de Almeida; cmuitos outros.

• A oposição do pasqiíim do Chatcau*oriiuid il Conferência Econíir.ica de Moscousó fna fesaaltar ainda mais a slgiilíkaçaodcsla. O diretor dós «Associados» é uma dnsmais conhecidas expressões dos interesses
onti-nacionnls. Nãt, podia, portanto, teroutra opinião.

* FAMA DE
AUSTERIDADE

Nas escolas de Porto Ri-
co, em norne da defesa do
«mundo livre», já ó proi*bido o idioma espanhol, queos patrões ianques substi-
tulram pelo inglês. No Bra-
sil; ps reacionários marcham
no mesmo sentido, Depois
da aliériàgão progressiva de
soberania nacionah prega-da pulo Ministro cio Exte-
rior e da Ultragás, sr. João
Neves, temos o líder do go-vôrno na Câmara, sr. Ca-
panemn, adotando a linha
de alienação progressiva do
direito de usarmos o idlo-
ma pátrio.

Falando em resposta ao
sr. Baleeiro, o líder elogiou
a pciitlea de austeridade
do ministro da Fazenda.
Austeridade por que? A se-
vôridíitle, a rigidez e muito
menos a rispidez, a gros-seria e a aspereza não são
defeitos do sr. Hòráciò La-
fer, que esconde seus imen-
sos pecados sob uma ado-
cicacla capa cie cavalliüitis-
mo, aíabilidacle e delica-
deza. O sr. Capanerria, ex-
ministro da educação, ho-
mem de letras, latinista queem recente entrevista cole-
tiva sObre projetos de reso-
lução o outras chatices da
ordem do dia da Câmara
citou em latim os Anais de
Tácito, (hão confundir com
os anais do Palácio Tira-
dentes) contraditando o de-
putado pela Buhia ernpro-
gou a palavra austeridade
no sentido que tem o vo-
cabulo inglês «üüsterlty»,
isto é, rigorismo adniinis-
trativo, economia, poupan*
S8 nos gastos.

Sc as coisas continuarem
assim, em breve teremos o
dr. Capanetna falando de

1 ingua enrolada, como o
«¦.colunista» Al Neto, o ne-
gocista Mister Bouças ou
o falso «fox-terrier» Cha-
teaúbriand, que traduzem
«casuality» ao pé cia letra
para casualidade e «appa-
ronlly» para apaientcmen-

.te, de acordo com o dicio-
nário da Embaixada Ame-
ricana, do Iceporter Esso e
da imprensa >sadía-,

Que pouca vergonha! Que
falta de austeridade!

• SOLIDARIEDADE
A LOPEZ
RAIMUNDO

Cresce cm toc".cS - _; países
t'¦ ' r-onte, prlhclpalrriÇii-
to no México, no Ciiile, no

i- *Tf *vr"'****"*V* •¦*>•" •-\/»*-«v.«--»*»*-*i»n -V*

Uruguai e em Cuba, o mo-
virnent de solidariedade a
T-opez Éaiíiiúndo e seus
companheiros dirigentes da
grande greve de Barcel- :ia.
O poderoso movimen.o de
solidariedade internacional
impediu até agora a rea*
lizaçâo dos sinistros dose-

~ de Franco, jup é o de
fuzilar os bravos lideres dos' sindicatos de Barcelona. E
mais do que Isto: esta so-
llçlarV.de internacional jálibertou 14 dos 34 encar-
cor. dos no Penal cie Ocana,
em Toledo.

No Brasil, principalmente
no Rio, em São Paulo, tém
sy realizado manifestações
c!o solidariedade aos herói-
cos dirigentes da greve do
Barcelona. Atos públicos,
:r ihságéns, palestras, car-
taZes, volantes, coletas cie
fundos para aá famílias dos
cll.'gen'',s políticos oncarce-
rados têm sido feitos, tanto

tra comq na capital ban-
deirnnte, com o objetivo do
conquistar a liberdade de' "ez Raimundo e seus
companheiro. Tudo mostra
q'.' i ôsté movimento pode e

se cleseiívoiver o quan-
to antes, com êxito.

As organiü; ,ões sindicais
ch adfls a ile. :mlwnuür
tliri ¦¦mele papel neste mo-
vimento rte solidariedade,
conclamanülo Metalúrgicos,
ferroviário^ têxteis, pcdrel*
rr>" '--.-' -'os, comerciarios,
aeroviarios, sapateiros, ai.raiates, portuários, marce-

neiros, os trabalhadores do
to da ' rJit. tòdra os

trabalhadores do Distrito
Fpderal redobrarem os es-

nn —.?v;r-~"1-: de so-
Iidariedade, quo há de Ji-
beríur I.opcíz Raimundo e
seus companheiros de car-
core, ameaçados de fuzila-
monto pelo bandido Fran- '
co.

í\PROVE?TE ESTA GRANDE

OPORTUNIDADE
Cmn apenas 150,00 de entrada c 50,00 "por mês, V.S.

fará ólimo negócio., adquirindo uma área cie terreno em
Çezário Alyini.
Terra boa, própria para plantações, chácaras ou sítios, zona
de mata com madeira de lei em abundância, irrigada pordois rios, «ilação e estrada de.rodagem dentro do lotea-
ii"">to, escola, correios e telégrafos, telefone, etc. Áreas de

1.000 m2 (20 x 50) por apenas 3.000,00.

Informações pelo tel. 22-3070 eora
ORLANDO OU ALCIDES
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ESPOfíTÁÇÀO DE MADEIRA
Ou Ivijrcnuiiluiiton da indústria' muddi!(iiru dos Eutacius de

Paraná, Sahtu Catarina e liio Grande do tíul conipaieccrão no
Innlituto National dò Pinho a fim de tratur da situação rela-
tiva à exploração desso mino, que qualificam dè verdadeira
crise. . ;¦¦¦

Deèl&ratil quo desde qtie os mercados euiupous fugiram eni
virtude dú domáfòlo do compensação, .vem u indústria lutando
com dificuldades que culminaram atcora com a suspensão das
vendas vinculadas para a Argentina. Dfliisa reunião, 1:01110 já é--de praxe, ròDUltoii o envio de um niür.Vuiial tio Ministro do
Trabalho solicitando a iipliçução du medidas dustiiuiclas a evi-
tnr o agravameivtq du ermo, 1'ioit.ciain os nmdeirelrwi, confor-
mu déelarasôeá do siv .Líntnln Nery, .secrcláriu gorai do Ihh-
lituto do Píniio, as segufntog incdiilas:

— Apressai a celébrááoò do Acordo Coirià Argentina, uo
c|lí:tl se Udtabekieciú a "cvià uiíiiimu, para.vencia de pinho ser-
ir.do bríisjíãjro; iie .7.Ü.0 

"ihljliôas do'cruzeiros anuais, sendo um
terço dessa cota coiíst.ltüitla clc rffâáèírtl do bálSa, saída Bela
1'runtcli'a ocidental)' ' 

.'. l ¦; .
II — liòvisão da liiiciafio quo süspunilell o regime de opu-

rações Vinculadas, f-stiiüitutiki-sè paru Bubstitai-lo unni dus for-
mas seguintes: a)' lirte':i','ii.ó. o'e p-.Wte das; Gnliitüitis:devidas aos
nuidoireiroB, do mói-ó .que uteâij.s pioÇos pwssúm.iitírigir os ní-
vdí.i ijit'aiiir-!'inf,!Pi li) rr':'i .'':':": " ' m- i5p3i;i«íé3J'Viricuíadab ri

..•.in ii" jii.vitlufcüB ri:;.„:..-..dnii como não òssoriciiüs à

ALFAIATE 
j

KIIA IIENTO UIBEIltO, 33 4
'' and. snlrt 1 - TEI,. 4:1-0092 j

ATENÇÃO

Qualquer serviço ae
lipmbçirò, èlètrtci.ja
dê e mecânica -'ra ve-
-ai, cr-nilte o EF1ÍP
pelo Tel: — 42-0954

economia riáeiolial,
o lnstii-

atíávés do Instituiu. ....i de realizai

desqtttt: 3
amigáveis !

E
! JUDICIAIS !

Direito de Família:mnM figueira
ADVOGADO h

ItUA BUENOS A;I!fr$ N,« 90
T limiar — Sal» ;"V

i l.cli-tuacsi 4ü-ütíl;í i- Íli-:l65-i |
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ENCONTRO DE JOVENS PARTIDÁRIOS DA
PAZ DO EST. DO RIO E D. FEDERAL
Conforme já noticiamos nesta Seção, depois do uni comando

monstro do assinaturas, em (pie jovens d() Distrito Federal so pro-
púzérám cobrir a cota do 8.500, ao pó do ApBlo por um Pacto de

Paz entre as cinco Cirandes Potências, o Mo.
vimento da Mocidade Brasileira pela Par. fura
realizar, no próximo dia 17, num ponto deter-
minado da fronteira com o Estado do Rio um
encontro fraternal entro os jovens cariocas o
fluminenses quo seguirão, despois, para Bangu,
onde lhes será sorvido um auculento e apeti-
toso cozido o apresentados usina Hora de Arte
Popular e uni animado Bailo de Carnaval.

A Comissão Coordenadora do Encontro,
formada do jovens dos dois Estados, trabalha
febrilmente, no sentido do tornar as festivi-
dades as mais animadas passíveis. Foi esta-
belecida a seguinte emulação:

Para o Estado vencedor: Unia taça.
.. Para o campeão coletor do assinaturas. I. medalha de ouro,

Para o campeão do finanças: 1 medalha do pratu.Para o campeão do sócios: 1 medalha do pirata.
Os vários Conselhos do Paz do Distrito Federal já lançaram

os seguintes desafios: a) O Comitê Juvenil de Paz Monteiro Lo-
bato ao Conselho Juvenil dos jovens da Contrai para atingir ;¦cota de 1.500 assinaturas, no comando de domingo; b) O Gptíse-
lho do Paz dos Universitários ao Conselho Juvenil do Paz Castro
Alves; c) O Conselho de Paz Tiradentcs ao Conselho Juvenil do
Pnz dos jovens do Centro.

O prêmio será a flàmula «JUVENTUDE E PAZ,», paga pele
pérdèdòi'. Ao último colocado na coleta de assinaturas, o Movi-
monto da Mocidade Brasileira terá a maior satisfação cm ofere-
cor uma medalha de ... sabão.

PELA REALIZAÇÃO DA «t
CONFERÊNCIA

Ípêé

O sr. Omedo Rocha enviou
no sr. Getulio Vargas o se-
güinte telegrama: «Em no-
ma minha família apelo para
que V. Excia. mande vizar os
.passaportes dos Delegados h
foiiferôncla Continental pela
Pa».

JA' COÜRinAM A COTA EM
COLAÍ1NA

O Movimento Estadual dos
Partidários da Paz cio Espirito
Santa vem de comunicai' a
cobertura da cota pelos par-tldáriou dá paz de Colatllia,
quo alcançaram o total de
5.000 assinaturas ao pé do
Apelo por um Pacto de Pa/
entre as cinco Grandes Potèn-
elas. Coberta a cota, decidi-
ram aqueles partidários da
Paz .atingir a coleta cie H.ijüt,
Urinas uló a data (In realiza-
cão da Conferência CoiUlnen-
fa''

CGSFEiSSiNClÀ BoSBK A PA2¦O Conselho de Pflz do Cen-
tro tem o prazer cie convida >
au povo ém geral para assis-
tlr à Conferência do dr. Hei-

tor Rocha Faria, que sorá rea-
llzada no dia 16 próximo, sã-
bacio, às 14 horas, à Av. 3ta
Branco n. 14, 5." andar, sede
do Movimento Carioca Pela
Paz.

Desde já agradece a quantos comparecerem.»

mm
n pti t h

Dirator
VEIHU) ÉOÉ)A UMA
Kddtíjao e /IclinlMsiração.
1117A Ol/ÜTAVO LACERDA,

N." 19 (Sohiiado)
i! úmero dvulso. CrS 1.00

ü títrusa-
do j CrS i 00
.riSsire Cr3 1ZU.U0

iiii.Uíii* no
tliiõflor:

. UniéStie . , .. CrS 5*0.01)

W



14-2-1S52 IMPRENSA POPULAR Página 3

acordo Sobre a Troca de Prisioneiros na Coréia
I

,^r^j^rMrr**********'*************r**r*****'l

NOTA INTERNACIONAL

As Greves da França
Novas greves foram desencadeadas pelo valoroso prole*

tiiiado francês, através das indústrias fundamentais do pais.
Na cranelc fábrica do automóveis Rcnaut os operários invés-
tiram contra os policiais, usando pedaços de metal, telhas c
nedras, e ferindo 50 agentes da reação. Essas greves têm lu*
car no momento em que o governo de Edgard Faure sofre
uma derrota na Assembléia Nacional, por causa da participa*
ção da Alemanha no chamado exército europeu, sob o co-
mando de Eiscnhower.

Os operários franceses se erguem contra a economia
de iruerra que mergulha o pov0 na miséria, enquanto apenas
uns poucos industriais da produção de matenas estratégicas
auferem lucros extraordinários. ...

E' perfeitamente lógico o uscenso do movimento opera-
rio em tal situação, pois a economia de guerra está em con-
tradição com os interesses da classe trabalhadora e de todo
o novo Veiamos porque, tomando como material de analise
dados sobre a situação econômica da França: desde a agres-
são americana à Coréia <;6 Ilá aumento de produção nas m*
dústrias de guerra, enquanto as industrias de paz estão em
crise- depois de iimho do 1950 houve aumentos de 46,6% na
indústria de petróleo, 22,6% na de borracha e 12,7% na si*
dòrúi-BÍca; enquanto iss„, desde junho de 1950 houve decres-
cimos de 3,7% na indústria de Ias, 4,4% na de algodão c
10,9% na de calçados. .

A agricultura francesa encontra-se cm estado de estag-
nação De 1938 até hoje a área cultivada diminuiu cm cêr-
cã do um milhão cie licriares. Segundo dados oficiais há ura
déficit de 100.000 quilômetros nus estradas rurais. Em me-
dia, as casas de camponeses têm cem anos de existência.

Desde a Libertação até 1950 as exportações eram in*
feriores às importações. Em 1950 a situação se modificou e
as exportações foram 13% maiores que as importações. Mas
esse excedente hão se manteve o a partir de dezembro de
1950 houve queclus sücessii :>s que apresentaram o seguinte
resultado: em dezembro, 99% de exportações cm relação às
importações; cm janeiro do 1951, 85% e em agosto de 1951
60%. -. - • «A economia de guerra criou uma grave situação infla*
cionária. Em 1950 o dinheiro em circulação montava a 1.382
bilhões de francos; cm outubro de 1951 pulava para 1.818
bilhões.

Os gêneros de primeira necessidade de 1950 até hoje i
tiveram um aumento global dc( 24%. O peder aquisitivo do
prolctarindo, ao mesmo tempo, de 1938 até hoje reduziu-se
;\ metade.

O desenvolvimento da produção de materiais de guerra
implica na redução da produção civil. Esse jogo leva 0 go-
verno das classes dominantes a lançar mãos da política bru-
tal de congelamento dos salários como recurso para enfren-
tar a careslia. E' contra essa situação insustentável, é con-
tra a ameaça do guerra quo tal situação encerra, que o hc-
róico proletariado da França se levanta, sob a direção da
CGT e do Partido Comunista, num movimento que abarca
os trabalhadores dç todas as tendências ideológicas.

O General Dean
a Kim Ir Senagradece

Está tendo excelente tratamentonaprisão
'—Seussoldados o abandonaram e ainda
lhe roubaram o "jeep" •— Não encontrou
vm único sul-coreano disposto a ajudar

os ianques
por ALLAN WINNINGTON

{Correspondente do «Daily Worker» do Londres)

PAN MUN JOM, janeiro | homens armados quo que— O general William Dean,
ex-governador militar ame-
ricano na Coréia do Sul,
vagueou como fugitivo por
mais de um mês perto de
Taejon, sem encontrar th»
único sul-coreano disposto
a ajudar os americanos, e
acabou sendo entregue aos
norte-corcanos pela gente
local.

O general declarou que
alguns dos seus homens lhe
roubaram o «jeep» para fu-
gir, e os restantes o aban-
donaram.

Esses fatos foram revê-
lados pelo próprio general
ao jornalista australiano
Wilfred Burchett.

Disse o militar america-
no que esteve cercado cin-
co vezes, principalmente
porque crianças o avista-
ram c foram contar aos
pais, que prontamente cha-
maram a milícia local —

Wmvf/é
wmsmWw
PRISÕES

Mais de cem prisões foram
feitas na Argentina, ainda a
propósito de m suposto
«complob contra a vida do
ditador Peron. Informam os
telegramas que os presos são
quase tor'o.' membros do Par-
tido Radical.

CRIANÇAS
O ministro do Informações

da Tchecoslováquia anuncia
que em 1951 cerca de 223 mil
crianças descançuram em ca-
sas de repouso e sanatórios
do Estado. No corrente ano
esse número será ainda mais
elevado.

Truman declarou na uasa
Branca que aceitaria sua re-
eleição caso isso fosse neces-
sário à «causa da paz».,.

CONFERÊNCIA

Em diversas cidades alba-
nesas estão sendo organiza-
das delegações que compare-
cerão ã Conferência Econô-
mica de Moscou, a realizar-
se eni abril próximo.
OBSCURANTISMO

A Corte Romana decidiu
que as mulheres italianas não
podem servir como jurados
devido a certos dispositivos
da atual legislação da Ita-
lia.

PROTESTAM

Continuam era Tel Aviv
protestos populares contra, os
planos do governo de Israel
de negociar com os neo-na-
zistas *do governo titere ame-
ricano de Bonn.

BOMBAS

Os Estados Unidos ofern-
eeram à Inglaterra seus caiu
pos de prova para a experi-
ência de bombas atômicas in-
glesas. Em certos círculos bri-
tânicos observa-se que esta
*:;i»'«ma maneira dos aine-
ricanos -desvendarem os se-
gredos das bombas inglesas,

FÉRIAS

Findas as férias de inverno,
mais de um milhão o trezen-
tos e cinqüenta mil estudan-
tes soviéticos retornam aos
estabelecimentos do ensino
superior na URSíJ.

GREVE

Os estivadores de Hambur-
go negaram-se a descarregar
um navio inglês que condu-
zia arm3s destinadas às tro-
pas de ocupação na Alemã-
ilha Ocidental.
CONSTRUÇÃO

Dezenas de empresas iiuitts-
triais da região de Moscou
receberam encomendai: de
máquinas que se destinam às
gigantescas obras elétricas e
canais do irrigação que es-
tão sendo realizadas na URSS.

CARÁTER PARTICULAR

Anthony Edcn, declarou, a
propósito da Conferência In-
ternacional Econômica, que o
governo britânico não envia-
rá delegação oficial a Mos-
cou, mas que qualquer cirta-
dão britânico que de.°oje par-
ticipar do conclave em cara-
ler particular poderá fazê-lo.,

Cartas Americanas

antasma da Crise
EE. UU.

j
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WASHIínGTON, 11 (Via aá-
rea) — O fantasma da crise
ronda os Estados Unidos, as-
susta os seus homens de ne-
gócios, põe em pânico o seu
governo.

O povo americano conhece
na própria carne os efeitos ca-
tastróficos de uma crise eco-
nonima, a desarticulação em
que implica de toda a vida
econômica e financeira do
país, com todo o seu cortejo
de miséria e fome, de desem.
prego aos milhões, de de.w).
lação por toda parte.

E a verdade é cjue, a,pesai
da teorias feitas de encomen-
da para iludir o povo, dos no-
vos termos introduzidos no
linguajar dos homens de ne-
gocio — como depressão, porexemplo, utilizado como eu-
femismo de crise — os Esta-
dos Unidos não somente não
se libertaram das crises eco-
nômicas, como, pelo contrário,
elas se tornaram um fenôme-
no cada vez mais freqüente.

A crise econômica mundial
de 1929-1933 desencadeou-se,
como um furacão, sobre os
Estados Unidos, em outubro
de 1929, atingindo todo o
mundo capitalista, por alguns
anos. Essa crise custou aos
Estados Unidos 300 bilhões de
dólares, e no seu transcurso
foram lançados à rua 17 mi-
lhões de operários america*
nos.

Depois da segunda guerramundial, foram se avoluman-
do os indícios de uma nova
crise. Já milhões de desem-
pregados vagavam nas cida-
des nos campos, já milhares

i de toneladas de víveres eram

adquiridas pelo governo, ço-mo excedentes, e destruídas,
a fim de salvar da bancarro
ta os grandes agricultores. E
de acordo com uma estatís-
tica oficial, o número dos de-
sempregados e trabalhadores
a meio tempo nos Estados
Unidos, no segundo semestre?
de 1950, foi em médio de 17
milhões de pessoas. O capi-
talismo já não se agüenta
sem guerra.

A guerra contra a Coréia
foi, pois, o meio que Wall
Street encontrou para sair de
tal dificuldade momentânea-
mente. Então os negócios se
reanimaram, voltaram a se
acender numerosos altos for-
nos da indústria do aço, de-
cresceu consideravelmente o
número de desempregados, a
guerra fria foi se aquecendo
dia a dia, e os lucros dos mi-
lionários se multiplicaram.

Daí o horror que à grande-
imprensa capitalista inspiram
as campanhas pela paz e pelacessação do conflito na Coréia.
Logo pós o inicio das hostili-
dades na Coréia, vários jornais
de Filadélfia, Detroit, New
Orleans e Portland, publica-
ram p Apelo de Estocolmo e
advertiram aos seus leitores
que quando' alguém lhes pe-
disse para assinar um docu-
mento com aquele texto, que
não o fizessem. Mas o efeito
que surtiu foi diferente: mi-
lhares de leitores recortaram
o texto do Apelo no jornal,
assinavam e mandavam para
as organizações de paz; Esta
a tremenda contradição que
se aprofunda entre os inte-
rêsses do povo e de seus di-
rigentes e exploradores.

Denúncia do Pacto Truman-v-fidela na Argentina
BUENOS AIRES, fevereiro

(I, P.) — Vem repercutindo in-
tensamente nesta capital o

Acordo
Sobre os

eneiros
MUfJSAN, 13 (IKS) - 03

oficieis de Estado Maior da
ONU e sino-coreanos chega-
ram a um ncôrdo completo
em to«J«6 os assuntos em tor-
no do intercâmbio de prlsio*neiros na 6oréia.

Os oficiais que trabalham
sqbre o intercâmbio de prisio*neiros solucionraam o ultimo
ponto em disputa dentro de
sua jurisdição quando os alia*
dos concordaram que as duas
partes deverão devolver os
presos num prazo de 60 dias
de^íis da ordem de trégua.

Pacto Truman-Videla, que es-
1,1 sendo discutido no Salão
Vermelho da Chancelaria do
Chile com uma missão mili-
tar norte-americana. .

O jornal «O Mercúrio», mos-
tra-se alarmado com os pia-
r.os para instalação de bases
militares ianques no Estreito
de Magalhães e denunciam o
Pacto como um instrumento
que viola o acordo assinado
entre os governos do Chile c
da Argentina, no sentido de
fortificar conjuntamente a zo-
na fronteiriça. Salientam ain-
da que o Pacto Truman-Vide-
ia criaria motivos para cho-
quês entre os dois países.

Revela-se também que per-
sonalidades de destaque da
Argentina têm .protestado jun-
to ao governo do Chile contra
esse instrumento de agressão
e de expansão que os impe-
rialistas n o r t e-americanos,
através de seu titere Videla,
pretendem impor ao povo'chi-
leno.

A QUESTÃO DE MARROCOS
O CASO DA TRANSFERÊNCIA DE LUCROS
O PETRÓLEO NA CÂMARA
E OUTROS TEMAS ECONÔMICOS

LEIA

EMANCIPAÇÃO
N° DE FEVEREIRO — NAS BANCAS

riam e continuam a querer
a vitória dos norte-corea-
nos.

«Compreendi então que
a influência norte-coreana
se exercia na Coréia do
Sul, e que não havia lugar
seguro para mim», obser-
vou o general.

Em certa ocasião, encon-
trou um coreano que fala-
va inglês e prometeu-lhe
1.000 dólares para levá-lo
a Taegu. Esse coreano con-
duziu-o ao longo de uma
estrada, escondendo-o porvezes, até chegarem perto
do Exército Popular core-
ano. O guia então o entre-
gou, tendo-lhe apontado um
revolver quando o gener.il
Dean procurou sacar a sua
arma.

O general Dean pesava
anteriormente cerca rle
umas 190 libras (85 quilos
e meio). Ao tempo de sua
captura estava com 130
Ibs. (57, 5 kgs) e pesa
atualmente 180 Ibs (31kgs.)

Dean faz as refcrôocias
mais elogiosas ao trata-

mento que lhe c dispensa-
do pelos coreanos. Em cer-
ta ocasião, reclamou por-
que sua comida era boa de-
mais em comparação com a
dos guardas, que não re-
cebiam ovos e manteiga,
como êle. Escreveu uma
carta a Kim Ir Sen, para
agradecer o tratamento re-
cebido.

A atual residência de
Dean, à prova de bombar-
deios, fica na área de Piong-
Iang.

Maior
Produção na
Lituânia

VILUA, 13 (I. P.) — Foi
tornado público quo na Ro
pública Soviética da Lituânia
a produção industrial de 1953
aumentou 24 c/«, tomando como
base o nivel de 1950. Os kol-
kozes e Sovkozes produziram
grande quantidade de produ-
tos agrícolas para a popula
ção.

FRENTE ÚNICA
Dos Povos Norte-Africanos

PARIS, 13 — (IP) — Vários
partidos norte-africanos reve-
Iam ein comunicado, que se
reuniram nesta capital a fim

NOVOS
CHOQUES

Na Tunísia
PARIS, 13 (INS) — O jor-

nol «France Soir» informa
sobre novos choques ocorridos
em Tunia depois da chegada de
reforços de tropas a Tunis,
bem como, em Sfax.

O jornal diz que os fios ele-
tricôs entre Sbeltla e Kasseri-
ne tinham sido cortados e que
uma granada foi lançada con-
tra um caminhão militar perto
de'Gabes, pelos patriotas. A
granada, no entanto, não ex-
plodiu.

O .«France Soir» diz ainda
que os partidos, patrióticos re-
solveram desencadear uma gre-
ve geral.

do estudar a situação na Tu-
nísia, Argélia e Marrocos, se-
g\ ido os acontecimentos in-
ternos e externos daqueles
países, reafirmando sua iden-
tidade de objetivos nacionais
e quo, para fazer face à nova
situação para a África do
Neto, decidiram coordenar
suas atividades e criar uma
frente de unidade e de ação.

O comunicado é assinado,
para a Argélia, pelo Movi-
mento de Triunfo das Liber-
dades Democráticas e pela
União Democrática do Mani-
festo Argelino; para a Tuní-
sia, pelo Partido Democrati-
co; para a -o.ia francesa de
Marrocos, pelo Partido do Is-
tiklal, e pelo Partido Demo-
cratico de Independida; pa-
ra a ..ona espanhola de Mar-
roços, pelo Partido da Uni*
dade e da Independência e
pelo Partido Reformista da
Independência.

DIZ 
um dos vespertinos

oficiosos que «mesmo
à custa de sacrifícios,
Vargas cumprirá a pro-
messa aos Barnabés».

Sacrifícios de quem?
Dos Barnabés?

Enquanto isso chega
ao Rio o sr. Gilberto Frei-
re, que traz um presente
do presidente de Portu-
gal ao presidente do
Brasil.

Até há poucos dias os
jornais andaram ocupa-
dos em descobrir o au-
tor do «crime de Apipu-
cos», que não é, está cia-
ro, o autor de Casa Grau-
de e Senzala.

O sr. Gilberto Freire
nunca cometeu crime em
Apipucos. No momento,
ao que parece, êle se en-
contrava em conferência
com Salazar — o que
para Gilberto deve ser
um ótimo álibi inclusive
para todas as fraquezas
«democráticas» que êle
já cometeu na vida, mes-
mo o de ter atacado o
sr. Getulio Vargas.

De Salaáar cio há de
dizer o que sr. Hermes
Lima disse há pouco de
Franco:

— Fez muita coisa pelo
seu país.

Que dois calhordas!
?

A crônica de ontem
saiu com pequenas in-

naufico
correções, uma das quaia
nos apressamos a retifi*
car, por nos parecer a
mais grave. Dissemos queo complexo do chicote
no sr. Roberto Marinho
poderia ter origem do
tempo das calças curtas,
e não, como saiu, apenas
do. tempo «das calças».

Calças, é evidente, o si'.
Roberto Marinho usa até,
hoje.,

\0 sr. Danton Jobim é
conhecido nos círculos de
imprensa como articulis-
ta «cri-cri» só superado
pelo seu colega da quarta
página, o sr. Pedro Dan-
tas. Ele agora está empe-
nhado em impedir, atra-
vés da argumentação e
do brilho do seu estilo

(dizem que o Danton usa
óculos para não se ofus-
car com o brilho do que
escreve) que uma delega-
ção de industriais e ho-
mens de negócio do Bra-
sil compareça à Confe-
rência Internacional de
Moscou.

Chama êle esse com-
parecimento de «despau-

tério», como ainda há
poucos dias, para desig-
nar ambiente de confu-
são em que ninguém se
entende, falava em «Ca-
sa de Orates».

Grande achado, hein,"^ Danton?

Opinião de Picasso sõ-
bre Salvador Dali:

— «Perfeitamente ridí-
culo, com a sua pinturade má qualidade das suas
idéias fascistas».

Mais de um bilhão de
cruzeiros sonegados à
Fazenda Nacional. O sr.
Cabello diz que o depti-
tado Igreja «pagará co
mo homem» os seus in-
sultos, e o deputado Te-
nório, que os udenistas
querem tirar da Câmara
colocar um suplente in-
tegralista, apareceu no
Parlamento com colete
à prova de bala, depois-
de provocar um conflito
em Caxias.,

No mesmo dia o ves-
pertino do Catete ânun*
cia que estamos vivendo
um momento de paz e
tranqüilidade em todo o
país...

mi

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL'

Das 20,30 às 21,00
horas, nas ondas
de Si e 49 metros

PARA O
BRASIL

Das 21,30 as
22,00 horas,
nas ondas de
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NOVA YORK, 13 (IP) — Foi
interpelado o Secretario de
Defesa dos Estados Unidos
para que explique a razão
pela qual se pormite a um
proeminente médico nazista
alemão servir nas forças ar-
madas.

A interpelação, feita pela
Liga Contra a Difamação,
acrescenta que esse médico,
dr. Walter Schreibor, que foi
diretor de ciências médicas no
Supremo Comando do Exerci-
to Alemão durante a guerra,
está adido a Escola de Me-
dicina da Força Aérea, em
Randolph Field, no Texas.

O telegrama enviado pela
Liga detalha que o nome de
Schreiber figurava nos pro-
cessos contra os criminosos de
guerra em Nuremberg como
«pessoa fortemente implicada

NERVOSOS
Angústia, desanimo, distúrbios sexuais nc homem a na moinei,

tnsSnla, esgotamento, tslts de memória, lentimentos de inlertoi*
dade Insegurança, idéias de (raeaaso, ele.

TRATAMENTO fiSFEUlAUJSADO UOS DISTUBMOS
NEDBOTICOS

DR. J. GRABOIS
da iSoclety íoi Ine rsycftological Study ot Social Issoeai <

— Diariamente de I as U e 14 as 19 noras —
BUA ALV1KO A1.V1M, 21 - 13.y andai - ÍEU5FONE 6S-8M6

em deshumanas investigações!
médicas realizadas nos cam-
pos de concentração, ondej
usava presos como cobaias»,.

Repercussão
Da
Conferência
De
Moscou

. SYDNEY, 13 (X.P.) — Ch/
jornais australianos comentam
que a Conferência Econômica!
Internacional, a realizar-se eni
Moscou, em abril próximo, tem!
o apoio de todos os austrália*:
nos progressistas. Os jornai^
assinalam a importância do de* ]
senvolvimento das relações eco»
nômicas entre todos os países.
O futuro da Austrália dependa
das relações comerciais com a
União Soviética, com a Repíu
blica Popular da China e com ,
as Democracias Populares.
Muitos representantes dos civ
culos comerciais da Austrália
sugerem seja aproveitada a
possibilidade de estabelecer re«
lações comerciais com os pai-
ses do leste europeu e com a
Republica da China.

-i-

JL Bandeira do Internacionalfsmo Proletário
^VVVV«AAMAM>^V%^AVV>^VVS/VWVV«AAAA/VW^VVVVVVWVVVVV

A superação, pela crítica e • a auto-crítica, dos erros cometidos no processo cio movimento l íicio da humanidade, e parti-
revolucionário só pode ser motivo para reforçar esse movimento, nunca para enfraquecê-lo. J cularmente pela sua contribui-

Esta é uma lei que se aplica mais uma vez no caso particular da IMPRENSA POPULAR, a I ção à luta libertadora dos po-
propósito do grave erro que foi a publicação mu tilada da mensagem de Jacques Duelos a Luiz I vos seml-coloniais e dependen-
Carlos Prestes. A própria repercussão do fato na imprensa reacionária, os baixos insultos diri-j tes, como o nosso. Na huma-
gidos aos signatários da carta a Prestes, os protestos da indignação mais hipócrita e refalsada,
não conseguem ocultar a outra face, a face deei siva, que ressalta de tudo isso para a classe ope-
rária e o povo: é a divulgação e o debate forçoso sobre o tema do internarinnaüsmo proletário.
Deixemos portanto à margem a celeuma e as injúrias e fixemo-nos nesse tema vital para os
comunistas e todos os trabalhadores, num mo mento em que a máquina de propaganda do im-
perialismo se concentra na campanha contra a União Soviética para justificar um terceiro
massacre mundial.

Porque somos fiéis à União
Soviética? Por que fazemos
questão, a todo memento, om
quaisquer circunstâncias, de
proclamar essa fidelidade?
Por que não perdemos r.chliu-
ma oportunidade de exaltar
a figura de Stalin como nos-
so mestre e guia? Haverá
pessoas de boa fé e mal in-
formadas (desde logo se ex-
eluem os agentes da propa-
ganda Inimiga) que vejam
nisso uma improprledade, um
desafio inútil, uma falta de
tática, uma inabilidade... A
esses devemos esclarecer sem-
pre, e é claro que a resporta
não se esgota num artigo ape-
nas.

Com a Revolução russa de
1917, o internacionalismo pro-
letario passou a ter uma ex-
pressão de Estado, manifes-
ta na existência da pátria
do socialismo. A URSS foi o
primeiro Estado proletário da
história da humanidade. A(
vitória de outubro foi a vitó-'
ria do mais antigo e mais be-
Io sonho dos explorados e
oprimidos, o fruto do lutas
imemoraveis, a conquista co-
mum de todos os trabalhado-
-es, a base para a libertação
do mundo inteiro. Até en-
tão os trabalhadores r.So ti-
nham pátria; a pátria era
um privilégio das classes ex*
ploradoras, que consideravam
nação e mercado como sino-
nimos. Foi o triunfo soviéti-
co era 1917 que abriu às mas-
sas trabalhadoras de todos os

a DossiblidacV de con;

quistarem, enfim, a sua pró-
pria pátria.

«A classe operaria da Rús-
sia — disse Stalin — é uma
parte do proletariado mun-
dial, e seu destacamento de
vanguarda; e nossa Repübll-
oa é a filha quorida do pro-
letariado mundial». Essa ver
dade foi sentida no Brasil
podemos dizer que juntamente
com os ecos dos tiros do cru-
zador Aurora contra o pala-
cio de Inverno dos czares. Os
trabalhadores brasileiros com-
preenderam o alcance do rom-
bo aberto pelos seus irmãos
russos na frente do impéria-
lismo, da opressão capitalls
ta, e saudaram em numero-
sos comidos, nas manifesta-
ções de primeiro de Maio, a
partir de 1918, o grande acon-
tecimento:

Se não bastasse o instm-
to cie classe, como não perce-
ber nos ataques do inimigo,
no cerco sempre renovado, sob
varias formas contra a URS3,
que c!a era de fato a pátria
dos trabalhadores, a garantia
do futuro, o penhor da inde-
pendência dos povos! Do as-
salto das quatorze nações até
a agressão nazi-fascista de
1941, que outra coisa se ex-
prfmiu senfio o ódio convul-
so do mundo capitalista con-
ctenado, querendo liquidar a
fogo e sangue a «filha qua-
rfda do proletariado rrumdi-
ai»? Como não ver cfj:e li-
quidada a União Soviética,
conforme dasejavam e dese-
j*» f« wp*-,ttgt«c os trflba.

lhadores porderiam o ponto
de apoio mais seguro de sua
luta e os povos estariam ho-
je submetidos à esoravidão fa-
cista?

Os caluniadores da URSS
quereriam apagar na memo-
ria do povo, mas é inútil, o
rastro de admiração deixado
pelo histórico triunfo sovié-
tico contra as hordas de Hi*
tler. Enquanto os monopólios
anglo-americanos faziam da
guerra um negócio, a URSS
combatia com todas as suas
forças pela libertação da hu-
manidade e perdia nessa lu-
ta mais de 17 MILHÕES de
cidadãos. Podemos deixar de
ter orgulho e honra de pro-
clamar a nossa gratidão a es-
se pais que nos salvou, a
nós também, do jugo nazista?

Nosso sentimento de amor
a Sta.ni decorre do seu gra».
dioso papel histórico na che-
fta do Estado socialista e do
movimento mundial dos Ira-
balhadores, de sua liderança na
guerra contra o nazi-fascismo,
e a par disso, de sua geniali-
dade como o maior represen-
tante vivo da ideologia revo-
lueionária do proletariado, o
marxismo-leninismo, como con-
tinuador de Lenin. Um gran-
de objetivo, dizia certa vez o
nosso mestre, desperta sempre
uma grande energia. E' ele,
em nossa época, essa sublime
energia da história encarnada
num homem. Nós lhe dedica-
mos uma admiração lúcida por
tudo o que o seu pensamento e
sua asftp piíodueiiqwn om bene-

MOACIR WERNECK DE CASTRO
«Aquele' que pensa defendei

o movimento revolucionário
mundial Independentemente d(i
URSS e contra ela, vai contra
a revolução, desliza inevitável*
mente para o campo dos inimi»
ges da revolução». Como sãd
sábias e proféticas essas pai»,
vras rle Stalin. com que forçí
elas já denunciavam o cam>
nho da traição que .haveria da
seguir Tito e seguem depoiH
dele os renegados a serviço do|
fomentadores do uma «ovai
guerra mundial dirigida contra
o baluarte do socialismo e dat
paz!

nirlade contemporânea não exls-
te outro homem como Stalin.
33tamos oonvciicícioíi disso nn
base de provas históricas c
não vamos esperar que nin*
guem o diga por nós.

Ao internacionalismo prole-
tário que opõem as classes do-
mlnantes? Elas opõem o na-
cionalismo burguês. Más*:hayò*
rá ccina mais enxovalhada e
desmoralizada no mundo de
hoje que esse nacionalismo,
leiloeiro de soberanias, teoriza,
dor das «órbitas do colosso»,
manto esfarrapado a encobrir
a traição nacional? E' na cias-
so operária, ê nas massas tra-
linlhadoras que residem as mais
poderosas e inesgotáveis resor-
vas «do patriotismo. Pois são
•jlas que representam autênti-
camente a nação e o povo. A
burguesia, imbuída do cosmo-
politismo, despreza aquilo que
é mais vivo e profundo na rea.
lidade nacional, desde os te-
souros do sub-solo até os te-
souros do sentimento nacional,
até os costumes e a própria lin-
gua. O exemplo disso a que
afirmamos ai está nessas «eli-
tes» oorruptas e apodrecidas do
Brasil atual, que vendem o
país em leilão ao «boas» iam
que. que trocam dólares por
sangue, que desfiam cotidia-
namente nos seus jornais o ro-
sário da infâmia. Sim, o na-
cionalismo burguês é hoje <i
própria ideologia da traição.
O internacionalismo proletário
ó a essência do verdadeiro pa-
triotismo. Tanto mais amamos
o Brasil quanto mais juntamos
os nossos esforços na luta co-
mum que há de elevar todos
os países à sua mais alta ex-
pressão nacional, e essa luta é
liderada pela URSS, pelo gran
de Stalin.,

São na verdade uns pobres
diabos esses que pensam nòá.'
intimidar, querendo que ocuU
temos a nossa fidelidade ao paisj
do grande Stalin. Prestaram;
sem querer um serviço, agu*]
çando ainda mais a curiosida-
de das massas para o papel dal
URSS à frente do campo du
democracia o da paz. Cabe*'
nes agora explicar sempre e(
sempre porque asaim procedet
mos e pensamos. Este o pa-^
pel da imprensa comunista a]
popular, ajudada pela adver^
tencia fraternal do noaso que*
rido camarada Luiz Carlçrt
Prestes, encarnação máxima dq.
patriotismo e do internacional
lismo proletário em nosso paÍ9)
chefe e amigo a quem sabere-
mos defender a qualquer preç* ,
contra os seus miseráveis pert
seguidores.

No momento em que a guer-t
ra nos bate às portas, em qua
os herdeiros de Hitler, os impe.
rialistas anglo-americanos, so*
nham destruir a imortal con»
quista do socialismo corporifiA
cada na União Soviética e per«
sonifiçada em Stalin, tudo ha*
vemos de fazer para manteí
cada vez mais alta em nc:sa

^rensa a bandeira do inter*
nacionalismo proletário, que-á.
a bandeira da paz • da Ubes

i inçao nacional..
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TESTA DE FERRO DEFENDE
A ENTREGA DE NOSSO MINÉRIO

O Sr. Israel Pinheiro, conhecido agente do -ompanhüas estrangeiras
que representou o Brasil na assina tura dos famosos Acordos de Was-
hington, tentou justificar ontem, a criminosa política de delapidação

de rltjuaza nacional através da Cia. Vale do Rio Doce

14-2-1952

0 LHO DESAFIA A PREFEITURA
¦/is

Procurando responder recen-
«õ discurso do sr. Artur Ber-

O sr. iBrael Pinheiro diz quo
não sobe. Continuando, afirma

mudes sobro, o projeto entre-[que cm troca de um emprésti' "m0 do 14 milhões de dólares
com juros do 4% o governo
brasileiro se comprometeu n
permitir durante 3 anos a re-
tirada de nosso minério peloa
americanos e ingleses n0 preço
de com cruzeiros a tonelada. O
capital da Cia. do Vale do Rio
Doce, disse o sr. Israel, 6 do
fiSO milhões de cruzeiros e a
sua forma orgnnizutiva 6 do
companhia mista. Ao mesmo
tempo o sr. Israel sustenta
que a Companhia é uma em-
presa estatal.

A respeito dos resultados
obtidos pela exportação do mi-
nrrio através da Companhia,
niz o sr. Israel Pinheiro que cm
1951 ela exportou minério no
volume do um milhão o cruzem-
cas mil toneladas o que para1!í52 o volume dessa exporta-
ção é estimado em u mmílhão
o quinhentas mil toneladas.

Esso minério exportado em
1951 tove o seguinte destino:
131 navio;; para os Estados
Unidos, 80 para a Inglaterifa,
11 para o Canadá o 5 para a
Bélgica. O valor das exporta-
ções, segundo o sr. Israel, foi
de 12 milhõeé de dólares (200milhões de cruzeiros).

APERTO
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jtodo o mundo e que a|
Heu osso privilégio, coi
Wii r^¦í\¦^1^ #l/i IV. ItlOW .. 11 Q

guista do petróleo, falou ontem
o sr. Israel Pinheiro, ex-presi-
Mente da Cia. Vale do Rio Do-
ec e um dos mais conhecidos'tostas do ferro do empresas
imperialistas que os céos co-
breni.

Em sou discurso, cuja súmu-
Ia o sr. Israel reproduz, dizia
o sr. Bèrnardés que o governo
brasileiro pretendo dar ao pro-
jblema do petróleo a mesma so-
flução errônea que foi dada ao
'do minério dc ferro; que os
trustes estrangeiros tudo fize-
iam no sentido do obter o mo-'liopólio do minério da Itabiru
Hiiràntc o período constitucio-
W do sr. Getulio Vargas c que
ifó obteve os concessões dese-
jíidas depois do golpe do 1937;
qcie antes disso „ Brasil manti-
nt'a cm suas mãos a maior ro-
sorva dc minério do ferro do

igora por-
ooni n pas-'síigem do minério dá Itabira

pura as mãos do duas poten-
èias estrangeiras; que tudo is-
so so verificou através dos fa-
niosos Acordos do Washington',
jjue estamos ameaçados de vei
el-jçotadas nossas jazidas e quo
tudo isso foi dado ao ostrongoi-
,ro, não se sabe em troca do
quo; e finalmente que estamos,
eoin o projeto da Potrobrás, na
iminência de ver repetido com
o petróleo, o que aconteceu com
o minério de forro.
\ CARTÃO DE VISITA

Antes de passar à contesta-
fcáo do discurso do sr. Berhar-
Ses, o sr. Israel Pinheiro, à
guisa de apresentação de car-
tão do. visita, informa que foi
representante do Brasil na as-
jtínatúra dos Acordos dc Was-
birígton e que exerceu os car-
gos dc superintendente e de-
pois do presidente da Cia. Valo
no Rio Doce. ",

Feito isto, o sr. Israel Pinliei-
ro passou a comparar o que foi
reivindicado pela Itabira Iron
junto ao governo brasileiro com
O quo finalmente o governo con-
teclou a trustes e monopólios
norte-americanos e ingleses.
Disse que os Acordos dc Was-
hington determinavam a entre-
ga de jazidas do ferro perten-

ifccntes à Itabira lron comple-
lamente de graça e sem exigen-
cia do pagamento do indeniza-
ições aos acionistas, o que foi
feito às oxpensas do erário bri-
Vmico.

Em aparte, o sr. Lobo Car-
^oiro pergunta quanto paga-
tam os ingleses polas jazidas
Be ferro do Minas. O sr. Ber-
fca-rdes havia denunciado quo
bs ingleses pagaram pelas mi-
pas uma ninharia. Sabe-se quo
hão passou de algumas oonlc-
has de contos,

Em novo aparte o sr. Lobo
Carneiro pergunta no orador
quanto representa percentual-mente o valor das importações
de minério em 1951 em compa-
ração com o volume das expor-
tações nacionais, quo é de vin-
tu bilhões de cruzeiros. Essa
porcentagem é, portanto, ape-
nas do 1%. E quanto ficaria
reduzida, se deduzíssemos o
que gastamos cm divisas para
o pagamento dos juros e amor-
tizução do empréstimo o n im-
portaoão de equipamentos cia
Companhia desgastados?

Alega o si. Israel quo não
podo informar isso e que não
desejaria entrar cm detalhes.
Adianta que a Companhia não
c.vportã somente minério o pas-sa a tecer um hino de exalta-
ção aos méritos da listrada do
Ferro Vitoria a Minas, via de
penetração iram vale tão fér-
tíl...

OITO MIL ANOS
Segundo cálculos do ilustro

tosta de forro da United States
Steel Córporátióri nossas reser-
vns do minério são práticamen-
to inexgotáveis. Com um sor-
liso que transforma ligeira-
mente su.i máscara impassível
de Fránketistem, o sr. Israel
anuncia que os americanos o
outros picaretas terão que ca-
vnr durante oito mil anos para
dar cabo do minério da Itabira.

Pergunta o sr. Lobo Carnei-
ro so esse cálculo não so refe-
rio, cm todas as suas qualida-

re à totalidade de nosso mine-
des.

Responde o sr. Israel afirma-
tivomente e o sr. Lob0 Carnei-
ro lembra que as exportações
estão sondo exclusivamente do
minério de alta qualidado cha-
nindo hematita compacta. De
modo que o que interessa sa-
Ler é em quantos anos esso
minério de alto valor estaria
esgotado.

Aí os oito mil anos do sr. Is-
rnel reduzem-so a duzentos
unos, isso mcsm0 na base da
exportação de apenas um mi-
Ihão de toneladas por ano. Em
vista das declarações do atual
presidente da Cia. Vale do Rio.
Doce, sr. Juraci Magalhães, do
que o governo pretende au-
montar pelo monos para três
milhões, em 1952, as exporta-
ções do hematita compacta,
conclui-se que os duzentos anos
sofrerão nova redução, esgo-
tíindo-se assim, as jazidas sem
qualquer benefício para a eco-
nomia nacional, já que a ob-
tsnção de divinas ulogada pelosr. Israel é tão insignificante,
como ficou provado no debate.

Não é por acaso que ainda
hoje so diz em Minas e no Es-
pirito Santo, a propósito da
passagem d0 sr. Israel Pinliei-
ro pela djreção da Companhia
uo Vale -d oRio Doce: comeu o
ooce, bebeu o rio e assinou um
vale.

WÊk iiliP

Continua o lixo desafiando a demagogia do prefeito JoãoCarlos Vital. Enquanto b Departamento de Limpeza Ur-bana faz repetidas promessas à população c anuncia ofen-sivas contra o acúmulo de detritos na cidade, as sapucaiasse vao multiplicando e a saúde do povo cada dia se com-promete com a onda dc sujeira e podridão do lixo não co-letado. Exemplo dessa situação calamitosa em que se en-contra o Distrito Federal, pode ser observado nas ruasCajazeira e Sito Fclix. Esla última rua já se encontra cmparte completamente intransitável e as famílias ali rc-sidentes começam a se inquietar, havendo já se registra-do casos de doença, cm conseqüência. A fedenthm tornaquase insuportável a permanência das pessoas dentro decasa. A fotografia acima dá uma idéia do estado cm quo se encontram aquelas ruas. ,

APOIA O CENTRO DO PETRÓLEO
O PROJETO EUSEEIO ROCHA

O Centro de Estudos e De-«nadas aos grupos Soareslesa do .Petróleo e da Econo- Sampaio-Correia e Castromia Nacional divulgou a se- ' Ernanny-Peixoto de Castroguinte nota, assinada polo seu
presidente em exercício, ge-noral Felicíssimo Cardoso:

«Renovando, ainda uma vez.
diante da opinião pública, seu
ponto de vista de que a ex-
ploração do petróleo brasilei-
ro — para ser consentân»a
com os interesses do povo —
só pode ser exercido mediante
o regime de monopólio esta-
tal, o Centro de Estudos e De-
fosa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional dá seu apoio ao
substitutivo apresentado pelodeputado Euzébio Rocha e
também subscrito por mais 26
parlamentares de vários par-lidos, com as seguintes emen-
das:

1.' — Inclusão também das
atividades de distribuição do
petróleo como exclusividade
da empresa estatal a ser or-
ganizada, isto é, monopólio cie
Estado, igualmente, para o
comércio grossista dos produ-tos refinados, permitindo-se
apenas o varejo a pequenosrevendedores particulares, me-
diante comissão razoável;

2.' — anulação das conces-
soes para exploração de refi- | jeitado pelo Parlamento, cons

(Refinaria União) e Drault
(Refinaria do Distrito Fede-
ral), concessões essas ilegais,
caducas e anti-nacionais;

3.' — Nacionalização do co
mércio de produtos de pétró-leo Importados, pondo-se fim
è obtenção de lucros excessi-
vos por filiais de entidades
estrangeiras, como a Standard
Oil, a Shell, a Atlantic, a
Gulf, a Texas, etc,, impediu-
do-se, ao mesmo tempo, ma
nobras contra a produção na-
cionalizada.

Reafirma o CEDPEN, nesta ,oportunldde, sua posição con-
traria ao projeto do Executivo
n. 1516 que possibilita a intro-
missão e domínio da Standard
Oil sobre o nosso petróleo.
Igualmente expressa sua viva
repulsa ao Ante-Projeto do
Estatuto do Petróleo, classifi-
cado pelo ex-presidente Ar-
,thur Bernardes como «um cri-
me monstruoso contra a pá-
tria». Esse documento, para-
lizado na Câmara pela ação
popular em 4 anos de cam-
panha liderada por esta Ins-
tituição, não foi, todavia, re-

tituindo, por isso mesmo, per
manente meaça aos Interesse?
e soberania nacionais.

Conclamamos, assim, todo;
os patriotas a intensificarem
u campanha pelo monopólio
estatal para todas as fases cia
indústria do petróleo: barram¦cio, pela sua formal repulsa,
estes dois condenados Ante-
Projetos; apoiando, com as
emendas citadas, o substitui!,
vo apresentado pelo deputado
Euzébio Rocha.

Rio de Janeiro, 12 do teve-
roiro de 1952. — (A.) General
Felicíssimo Cardoso, Presidett-
te em exercício.»

REUNIÃO DO
MOVIMENTO
CARIOCA
Pedem-nos, do Movimento

Carioca Pela Paz a publica-
ção da seguinte nota:

«Solicita-sj o compareci-
mento de todos os represen-
tanto ü'£ Conselhos de Paz,
grupos coletores o setores pro-
íissiònais a rade tio Movimen-
to Carioca Pela Paz, hoje, dia
14, its 18,30 horas, para uma
reunião onde serão tratados
importa ntes assim tos».

Numerosa comissão do par-ticlãrios da Paz fez entrega an-
to-ontem, na Câmara Federal,
da seguinte mensagem aos
deputados Campos Vergai o Plí-
nio Coelho, a propósito da pro:-
bicão da Conferência Continen-

tal Americana Pela Paz:
«Exmos. Srs. Deputados

Campos Vergai e Plínio Coelho.
O «.Movimento Carioca Pela

Paz» — que congrega homens
e mulheres das mais diversas
tendências roligíosasj fllòsòfi-
cas e políticas, com o fim os-
pecifico o único da luta pelo

entendimento pacifico entro os
povos de todo o mundo, vem

MENSAGEM DO MOVIMENTO CARIOCA
AOS DEPUTADOS CAMPOS VERGAL E

PLÍNIO COELHO
trazer a V. v. Ex. ex. Membros
da Comissão Brasileira de Pa-
trocinio da CONFERÊNCIA
CONTINENTAL AMERICANA
PELA PAZ, a irrestrita solida-
rledacle, manifestando comple-
ta discordância da atitude do
sr. ministro da Justiça, em en-
trevista à imprensa, mànlfes-
tando a intenção do Governo
de impedir a realização da

CONFERÊNCIA em nossa Pá-
trla.

No momento em que os in-
teressados em uma nova guer-ra lançam mão de todos os
meios de propaganda ao ai-
cance de seus intermináveis re-
cursos, com o intuito de influ-
enciar a opinião pública e ar-
rastar o nosso povo a uma enr-
nificina, condenada pelas con-

o pe

A violência repercute na Câmara Federai
Segunda-feira última um gru-
o do policiais invadiu o Clube
[os Cabiras, localizado na rua

|Mvaro Alvim, 24, 2." andar,
expulsando a diretoria o diver-
sos associados do seu interior
fe interditando a sede.

Os responsáveis polo Clube,
posteriormente, procuraram se
Informar ria policia sobrb quai
O motivo dèsso ato de violência.
Nenhuma resposta, porem, ob-
tiveram. A entidade, em vir-
lude disso, vem sofrendo sérios
prejuízos, pois o programa do
festividades do Carnaval ficou
prejudicado.
¦ Sendo o Cabiras um clube
recreativo e cultural, a violen-
cia policial, além de constituir

um ato reacionário, roveste-so
também dc caráter direto do
anti - semitismo, provocando,
como não poderia deixar do
acontecer, justa revolta no
seio du; colônia judaica e do.j
democratas brasileiros.

REPERCUSSÃO
NA CÂMARA

A arbitrária interdição re-
percutiu na Câmara Federal,
tendo os srs. Campos Vergai,
Orlando Dantas, Lobo Carnei-
ro, Plnio Coelho e Euzebio Ró-
•:ha enviado à mesa requevi
mento de informações ao mi-
nistro da Justiça, interpelán.
do-o sôbrc quais os motivos que
deram origem â medida.

A Federação do Mulheres c!ü
Brasil lançou um vibrante ape-
Io a todas 'as mulheres, conei-
tando-as a so organizarem nu-
ma frente comum contra a ca-
réstia da vida. E' o seguinte o
apelo:

«Dirige-se a Federação do
Mulheres do Brasil a todas as
donas do casa e às mulheres
em geral q.ue trabalham no lar
ou fora tlclo, para conclamei-ias
à mais humana dàa ueões co-
muna contra o alto e assusta-
dor custo ele vida, que vai con-
duzlndo as populações à. toma
e a tantos males daí decorren-
tes.

Hoje não mais é possível ou-
vir do alguém qualquer pala-

vra de louvor a tão lamenta-
vel situação que o país atra-
vessn, pois não pods haver lar
quo não estoja desequilibrado
pelo desfalque em suas finan-
çns, oriundo da desproporção
entro os vencimentos ou sala-
rios e os preços de todos os
gnèros, principalmente os da
primeira necessidade.

A carestia assumi: caracteris-
tica tão sérias, que a popula-
ção brasileira revida com mo-
elidas enérgicas, decidida a hfi.fi-
mais se submeter à morte len-
ta.

Em vários Estados a luta em
defesa da bolsa do consumido!
gariha as ruas e a consciência
popular, adoro às medidas tni

Só a

TERRENO VENDE-SE
Um lote dc 11 x 4!), a 50 metros da estação de Bolfòrd, na
Linha Auxiliar, com afilia o luz, servido por trens elétricos.

A vista ou com algumas facilidades.
PREÇO CE? 30.000,00 — Informações com

Cândido pelo telefone 22-3070

(Conoívsâo da 1." pág.J
atual tensão mundial, para.
a qual no3 chama a atenção

-Sua Santidade. Estamos, efe-
livamento, vivendo dias di-
fíceis e perigosos. Crescem
as divergências interriàcio-
nais e a solução dessas di-
vergênoias não está nas
ameaças, na guerra fria, na
agressão aos povos. A so-
iução parei os problemas do

mundo estíi nos onlencümen-
tos nas relações amistosas,

1 volta aos ideais da Cris-
to, Pio XII, com sua alta
elarrvida!icia, dá uma sobe-
rana lição aos governos e
nos povos. Na verdade, êle
não' so refere a nenhum país,
nãt aponta esto ou aquolo

governo, como responsável
pela atual tensão do intui,
cio. Em sua grande sabedo-

ria êlo compreende que as
interpretações a respeito dus
origens dá guerra são mui-
tos, más o quo o importante

é salvar-se a paz, salvar-se
a base do cristianismo, sal.
var-so a humanidade; Antes
de pensar no fuzil, pensar
em Deus. Antes de so pen-
sàr na morto dos homens,
pensar na vida, pensar nas

crianças que nascem, nos
jovens quo merecem instru-
ção, cultura e alegria, nos
homens o mulheres que tem
direito a viver. Antes do se

pensar na guerra, quo só inte-
ressa a meia dúzia do ho-
mens maus, cujo deus' é o
dinheiro, cuja alegria 6 a
tristeza de milhões, so deve
pensar na paz, anseio de toda
a humanidade; Só á paz, rc-
almonte, salvará o unindo.
A voz sábia e enérgica do

Papa, convocando os eatóli-
cos á união pela vida a pelo

. cristianismo, mostra, por ou-
tro lado, que não há força
no mundo capuz de impedir
a Vitória da Paz sobre a
Guerra. Os quo hoje ten-
t.ain dificultar essa conqui3-
ta sagrada merecem o casti-
yo dc Dons e dos homens.

pulsionadas pelas comissões
contra a carestia, já obtendo
em vários lugares, a rebaixa
de preços em alguns gêneros

Pela carne, pelo pão, peioleite, pelos transportes, pele
fieijão ou pela farinha, por qual-
quer gênero ou necessidade, ge-
noraliza-se o movimento e to-
ma várias formas. E se amplia-
rá, à medida que de todos os
lados nfluirem adesões a UMA
FRENTE COMUM CONTRA A
CARESTIA DE VIDA. Eis por-
que a Federação de Mulherea
do Brasil chama a todas as
mulheres, de entidades femíni-
nas ou fora delas, todas aa
pessoas atingidas pelo tantas-
ma ela carestia, a so unirem
num programa do combate diá-
rio ao cambio negro, aos nego-
cistas o a tesas as medidas
centrais aos interesses eoonõ-
micos da população brasileira

Organizem-se de várias for-
mas as comissões contra a ca-
réstia, nos bairros, nas escolas,
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nas fábricas, nos hospitais, nos
grupos residenciais, nas lojas,
nos laboratórios, nas reparti-
ções públicas, em toda parti
onde -existir uma vitima siquer
dessa política cbs preços altos
contra a capacidade financeira
do cada pessoas.

EM S. PAULO
S. PAULO, 13 (Pelo telefo-

ne) — A reunião para forma-
ção do uma frente única con-
tra a carestia, pela Confedera-
ção dos Trabalhadores da In-
dústriá, por proposta do Sindi-
cato dos Marceneiros, conta já
com o apoio do várias organi-
zações operárias do grande cx-
pressão. Até o momento mani-
festaram-so em apoio ao mo-
vlmonto a Delegacia Regional
da Confederação dos Trabalha-
dores da Indústria, o Sindica-
to dos Metalúrgicos, Gráficos,
Empregados em Hotéis e res-
taurantes, Federação dos Me-
taltirgicos e vários outras or-
ganizações.

ciências sadias do mundo in-
teiro, não se pode conceber que
sejam IMPEDIDAS, em nossa
Pátria, campanha em defesa da
PAZ, feitas pelo povo, que é
o mais interessado, por ser
quem sofre diretamente com
a guerra e as suas consequ&n-
cias.

Impedir a realização da CON-
FERÊNCIA CONTINENTAL
AMERICANA PELA PAZ, em
nosso Faísi além de contrariar
os princípios básicos de nossa
MAGNA CARTA, vem for;.
sentimento pacifista do nosso
povo, manifestado, como ainda
agora, com a coleta de mais de
três (3) milhões de assinattt-
ras ao Apelo por um Pacto de
Paz, sendo, aproximadamente
de 400.000 no Distrito Federal.
E não 6 demais assinalar, qua
o referido apelo já obteve no
mundo inteiro 600 milhões de
assinaturas.

Não há, ainda, de parte do
governo, a palavra oficial im-
pedindo a, Conferência, de vez
que — entrevistas à imprensa
— por um dos Secretários de
Estado, jamais tiveram força d
fórum administrativa de ato
oficial.

Este Movimento, por isso,

PRÊMIOS
A Comissão de Finanças da

Câmara Federal aprovou o
projeto que abre crédito de
2 milhões de cruzeiros para
atender a despesas com os
qulslings-mirlns que servem
aos colonizadores ianques na
Missão Knapp. 2 milhões pa.
ra pagar assessores dos opres-
sores de nossa pátria! Assim
Vargas põe em pratica a teo.
ria do calabar Costa Iíotio
para quem os colonizadores
«são arcugos a premiar e nãc
inimigos a punis».
SÀBUJOS
SABUJOS

João Neves» chancele- ,
funcionário da Standard OU,
faz o elogio de Chato, esse
gangster da pena que quei
agora ser senador pela Pa-
raiba. Chato é o escriba serr.
nenhum caráter, que defende
a entrega de nossas bases «
de nossos minérios , petróleo
inclusive, aos ianques, o en-
vio de nossos jovens para c
Coréia e quo compara nosse
Pátria, o bandido, com ume
fêmea om quem seu patrãii

Miller tem, segundo êle, o
direito de bater como se fos-

se «uma coisa sua». Cható
o Noves — ambos traidores
da pátria, ambos agentes da
imperiailsmo, como são sa-
bujos! , .
GENÒLINO

Antes dizia-se democrata,
mas a 3 de outubro, numa
crônica, cio descrevia a dats
do maneira festiva, achando
tudo muito cheio de Iiberda-
de, Já não via os policiais
atacando os candidatos real-
mento rio oposição, fingia ig-
íiorar mosmo o assassinato

| pelos esbirros da polícia do
I operário Jjafaiete, quando prn-

gava cartazes de propaganda
eleitoral. Um cego assim, dês-
sos que sabem o que deve <
o que não deve ser visto, te*
ria dr? acabar nessa degrada'
ção de sor o diretor da Agem

DIP rio
Fontes.

concita a V. v. Ex. ex., como
membros do Parlamento, legi- j 0la Nacional, o novo
timos representantes do Povo,, Vargas e Lourival Foi
a SOLICITAREM — do Ge-8 «SOCIALISMO»
verno não ratificar, nem eu- j Os «socialistas» de «O Po-
dossar o pensamento do sr. Mi- pular», a pretexto da caito
nistro da Justiça, que fere os quo redatores deste jornal di-
preceitos das garantias consti- i rigiram a Prestes, apressam-
tucionais; que viola direito li- se em deturpar e tentar de-
quido e certo; e que contraria nogrir nossa posição de re
o conceito de hospitalidade do!
Povo brasileiro: Aceitem V. v.
Ex. e. atenciosas saudações, —
(as.) Magarinos Torres Filho
— Presidente; Heitor Rocha
Faria — Vico-Prosidentc; Pe-
dro Paulo Sampaio de Lauer-
da — l.i Secretário*.

fais Um Sócio Para O MAIP!!
ARRANJE 50 E VÁ VISITAR SÁO PAULO
COM PASSAGENS E ESTADIA DE GRAÇA!!!
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volucionarios, além de invés
tirem contra a pátria do so-
cialismo, falando em «impe-
~ralismo soviético». Para es-
sss cbmaçíogos sem mascara,
a UI1SS é imperialista. E
sabeis quem são os socialis-
tas? Os bandidos ingleses que
massacrara patriotas egípcios,
os cortadores de cabeça na
Malaia, os cúmplices e par-
ticipantes da agressão contw

a Coréia.
OS CÃES DE Mr. JOHNSON

Os lacaios continuam dc-
sespèràdòs com a participa-
ção- do Brasil na Conferen-
ciá Econômica Internacional,
Não admitem nem do Ic-nço
a hipótese de que nosso pais
afrouxe a corda com que o
imperialismo ianque tonta es-
trangulá-lò. Grita Danton Jo'
bim: «Isso ó contra o Ponto
IV:> Grita Chato: «Isso é uma
armadilha soviética!» A rigor,
não gritam: ladram. São os
cães de estimação de mr. Jo-
hnson;

NO Sir?ICATO
DE JORNALISTAS

No Sindicato dos Jornalistas,
os profissionais da imprensa
se reunirão, amanhã, às ÍG.IU),
para debater o problema do au-
mento do salários. Pela impor-
tânciá do problema espera-se
gruftdo comparecimehto à reu-
nião.
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Brigou com a noiva e suicidou-s© —- Aíaquo de
insolação — Tião ora Luz dei Fuego... — Sui-

cídio da urna senhora -~- Pungueada num
bonde Penha

O carpinteiro Antônio líiboir0 dos Santos, solteiro, do 24anos de idade, morador à rua Dr. Osório de Andrade, Miguel Pe-terra, resolveu gozar as férias no Rio. Saltando cm Bangu, comas maletas na mão, procurou um hotel para se alojar. Dois iiídi-víduos quo so encontravam postados nas proximidades da esta-
çao, venda quo o rapaz apresentava maneiras de quem tem ai-gum dinheiro, aboranram-iio e perguntaram para onde se dirigia.tomo :t carpinteiro dissesse que procurava um hotel, os esperta-ihoes aflimaram que, em Padre Miguel, conheciam um estabelo-cimento bom e barato. Antônio Ribeiro, sem 'desconfiar 

das ver-dadciras_ intenções dos dois indivíduos, acompanhou-os até àque-ia estação. Ao chegar perto do con'
acompanhantes d0 carpinteiro

ijunto residencial do IAPI, os
revelaram seu intento: Sacandodb revólveres; intimaram Antônio a entregar todo o dinheiro quopossuía e disseram-lhe que corresse. Este obedeceu e, na corri-dn, recebeu um balaço nu região glúten. Foi socorrido ho Postode Assistesyn do Meier.

BRIGOU COM" A NOIVA
X SUICIDOU-SE

HS algum tempo Jair José
da Silva brigara com a noi-
va. Residiam ambos nu mor-
ro do juramento e muitas io-
ram as pessoas conhecidas
que tentaram reconciliá-los.

a reconciliação tornou-se lm-
possível; O rapaz, então, de-
sespérado, resolveu acabai
com a vida. Apanhou um re-
voiveí que se encontrava na
sala de jantar de sua resi-
d&icia, correu para o quarto

Em vão. Por motivos vários, o desfechou um tico no ou-

vido direito, morrendo no
mesmo instante. O corpo do
tresloücadò Jair José de Li-
rna foi removido para o Ins-
titulo Medico Legal.¦VITIMA DE INSOLAÇÂO

O funcionário público Zoé
Freire transitava pela rua Se-
te de Setembro, quando, ao
chegar em frente ao número
H03, foi acometido de um ata-
que de insolação. Levado ao
UPS Zoó, que e casado, tem

25 anos de idade e reside à
rua Senador Vergueiro, 197,
apt. 501, depois de medicado,
retirou-se para a sua residem
cia.

LUZ DEL FUEGO ?
Moradores da rua Barão de

Bom Retiro telefonaram paraos jornais avisando que a Luz
dei Fuego estava dando um
-fshovv..-extra em plena rua.
No final do nogocio, não era
a bailarina e sim Manuel ele

Souza Martins, do 25 anos, rc-
siçlentc ã rua Araxá lül), apur-
lamento 20.1, que, fantasiado
de mulher e levando no om-
bro uma cobra, promovia o
estranho espetáculo pre-cat-
navalesco, em plena via pú-
blica. Aos requebros, Manuel
divertia os passantes, quando
chegou a polícia, que o con-
tluziu preso.
SUICIDOU-SE

Não faz muito tempo, a se-
riliòra Rosa Marques dos San-
tos, portuguesa, casada, de 54
anos, tentara suicidar-se
abrindo as torneiras do gás
do banheiro de sua residência;
foi posta fora de perigo, Agò-
ra, porém, levou a cuba seu
intento, agindo da mesma
maneira como da vez ant-
rior. Abriu o gás e deitou-se
no banheiro. Quando chegou
a ambulância, d. Rosa já ha-
via falecido.

PUNGUEADA NO BONDE
Quando viajava num bonde du linha da Penha, foi tpimguoa-da» iia>quantia de 5 mil cruzeiros, d. Felicíssima Tereza Cunha,residente à avenida Teixeira Castro, 131i A referida senhora ha-via apanhado o elétrico no larrro de S. Francisco, e, a0 chegar áav. Marechal Florianòi deu pela falta do dinheiro.

Havia grande número de
pessoas na feira livro de on-
tem, om São Cristóvão. Qmui-
do chegamos, Um fato nos
chamou logo a atenção: poti-
ciis pessoas faziam compras.
Senhoras se aproximavam das
barracas, olhavam oa probos
e saiam resmungando.

Banana a. 8,60 a dúzia,
gritou um bárraqueiro,

Uma freguesa, quo so apro
xímava da barraca, parou e
protestou:Quem pode viver nesta
país? Doze bananas por tan-
to dinheiro, Verdadeiro as:;al-
to.

A senhora, quo nos disso
chamar-se Juyéntiha Torres
Leitão, não se conteve e prós-
seguiu:

Ainda não tive coragem
da fazer minhas compras. E'
domais esta situação. O clinhei-
ro que meu marido deixa paru
as despesa não dá para nada.
Só Deus sabe o que passamos.-DESAPARECEU

O , TOMATE
Aproximamo-nos do um gru-

po de senhoras. ¦¦
Onde já so viu camarão

por 20 cruzeiros o quilo?, dis-
so uma delas.

Procuramos saber se ti-
nliam encontrado de tudo. Res
ponderam negativa mente. Os
gêneros mais necessários esta
vam desaparecidos. O tomato
por exemplo. Lã pelas 8 lioraa
íol que chegou um pequeno
carregamento, para uma só
barraca! Formou-se logo grau-
do multidão ,o tipoàar de custar
10 cruzeiros o quilo, o tomate
.'.'iimiu em poucos minutos ..

Sobem astronomicaméiite, de hora para hora,
os preços cie todos os gêneros — Mas a única
providência do governo é jogar nas feirais ar-
íogantes os brutamontes da polícia que nada
fazem e só atrapalham — Bárraqueiros denun-
ciam os tubarões que compram ioda a produçãono interior e revendem a preços absurdos

nesta capital
Disse-nos a senhora Lourçles

Horrnann, quo não conseguiu
comprar tomates:.

Fiquei até com medo da
ser pisada. Tanta gente para
tão poucos gêneros.

Seguimos um velho *Invali-
do da Pátria»; que se fazia
acompanhar do uma senhora.
Ambos pareciam preocupado.!
cm encontrar algo. Depois do
andar um pouco o velho solda-
do exclamou:

E'. O tomate desertou
mesmo,

PELA HORA
DA MORTE

Os preços dos gêneros eram
assustadores. Vagem a 6 cru-
zeiros; peixe a 15; ovos a 15;
feijão a G,50; arrôs a 6,00; er-
vilha a 16; toucinho a 20 cru-
zeiros. Até os bárraqueiros
tinham certo ncanhnmento em
dizer os preços. Numa bar-
raça procuramos saber quanto
custava um quilo de farinha.
O bnrraqueiro, depois de nos
olhar desconfiado, murmurou:

—: -1 cruzeiros e 80 centavos,
<Há poucos dias nem por

mais se encontrava», disse uma
senhora que fazia compras ali
.na ocasião, E a propósito do
que dissemos, continuou:

deiii

prejudica o povo, só mesma
tendo interesses também na
carestia Au vida.

Ao lado cie tudo isto, entre-
tanto, verdadeiro aparato po>licial representava ali a Pro-
leitura. Numerosos guardai
municipais armados de rcvòl-
veros e casse-totos, percorriam
a feira-liyre enquanto um cho-
quo também repleto do poli.• ciais armados rondava as ime-

Em nosso país'so escòn-1 diações, Du vez cm quando pa-alimentos, para aumentar I J'avà junto às barracas e con-
c.:-í preços, som qualquer receio
do castigo. As autoridades são
apenas para constar. O gover-no fica de braços cruzados,
ppvque 6 o responsável portudo isso.

Perguntamos, om seguida, a
srta, Maria José Souto, sobre
como encarava a carestia 

' 
da

vida. Não hesitou para res-,
ponder. Exibiu-rio'«l sua cesta
de malhas vazia e afirmou:

Vim comprar, mas não
comprei. Não pude comprar, tá
bem? Quem não for rico ago-
ra está condenado a morrer do
fome.

Quem era o culpado por isto ?
perguntamos. A resposta foi:Não sou eu. Só pode ser
quem assina os aumentos, isto
é, o governo. E se sabe que

tlnuayn tonta mente.
Em palestra com vários bar-

raquelrqs- e populares, apura-
mos que a policia vem exer-
cendo verdadeiro terror nas
feiras livres. Os pequenos ven-
dedores são caçados e presos.
Os policiais submetem barra-
qucíròs o fregueses a constan-
tes vexames. Um bárraqueiro
declarou à reportagem:

-- Esta ' 
«providência da

Prefeitura contra a carestia.
Quem paga o pato sito os pa-
quenos. Mas os tubarões, como
A. Francisco e J, Cnuoror',
que compram toda n produçãono interior e fcfiumúni pai'"
aí feiras por proços abonrdo»,
não suo inoomodãwkia', Siw
são tubarões e cor,? a» auto»
dados Sé entendem !m«i.

Sob medida
Avenida Gomes Freire, 275, (juitigo 35) — Bnaj;

Ho Rezende, (Í6-B. Em frente ao Hotel Rien de Sá.]
M-iJWVJ.-^-'!*?

f, A
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Têxteis
esa-redonda

Só PARA OS"RASALHADORES
ANTÔNIO CASTRO

ficpiihí (lo vários meses de medidas protelotútlas, con-
Vocando mesas-redondas às quais os industriais não deram
a mínima importando, o Ministro do Trabnllio ilcdara-se
sem iiMliiiid.-uic pura resolver a questão dn aumento de sa-
lárlos pleiteado pelos operários testeis, Um verdadeiro acin-
le aos It-abaÜíadfli-es que, apesar de saberem (|ti« espécie de
KDvnim é o n»e está ai, ainda aminnluvttin uma solução
satisfatório.

A comissão de diretores d» Sindicato e membros da
Comissão de Salários que esteve ontem no Ministério do
Trabalho, o sr. Segadas Viana, por não tel' coragem sufi-
cioiile para recebê-la em seu gabinete, Mandou dizer pot-
um seu auxiliar cfttc havia queimado todos os cartuchos.
Implorara aos empregadores que fossem bonzínhos o que
comparecessem às mesas-redondas. No entanto, não fora
atendido. E ã lei não lhe dava autoridade suficiente para
furtar os capitalistas a concederem o aumenlo. E que à fal-
(11 de outro recurso entregaria o caso à Justiça do Trabalho.

Essa atitude do ilriiliiétériõ não causou espanto aos lex-
leis. Estes apenas queriam ritais urtlh vr?. por a prova o
aluai governo. E o resuHadõ foi este: o pi-óprio governa
através de um sou Ministro declara abertamente que nada
pode fazer colitra os exploradores, que, na realidade, são
os donos desse governo.

Isso nos faz lembrar as palavras rudes mais roai,s do
operário Manoel líamos, membro da Comissão de Salários.
Perante seus companheiros, por ocasião de unia asnembléi.-t.
declarou: «Esso negócio (!c mesa-redonda não resolve. Pode
ser até quadrada, mas' não resolve. Os homens do Ministé-
riu são serviçais dos patrões. O que resolve é a gente unir-
se e orgiuiiisar-sci E a greve ú que é o nosso caminho».

«NO COTONIFICIO GÁVEA OS SALÁRIOS EM VEZ DE AUMENTAREM VÃO SENDO
REDUZIDOS — DESCONTAM PARA O INSTITUTO A BASE DE 1.200 CRUZEIROS MAS

PERCEBEM 900 — TÊM CONFIANÇA NA VITÓRIA DE SUA LUTA

Professores
E o novo òaiarto min
Memorando ao presidônie da República paia' re-
vogação do arí. 4 do decreto que fixa as novas
bases do salário íeio nas diversas regiões do país

Através de seu Sindicato, oS
'professores do Minas Gerais
acabam de endereçai' ao sr. Ge-
tiilio Vái-gus, o ofício que pu-
blicáinos abaixòí

«Exmo. ar. Presidente Getu-
!lo Vargas,

O Sindicato dos Professores
:1o lido Horizonte, participante
por seu presidente tia memora-
vel audiência cm que V. Excia.
>e dignou receber a pretensão
les professores, no tocante à
ícrlicipação do salário mínimo,
ia fórmula que estabelece o
•áirulf, do sua remuneração --
ròlta à presença de V. Éxcia.
para pleitear a revogação do
0,'tigo i de decreto que modifi-
:-ou o salário mínimo em torio

o Brasil ou a sua modificação
."ubntuncial, de lllllllólra a que
r-s professores realinenti.' reco-
liam os boaefíoios de sua majo-
ivíção.

Por igual, os professores mi-
neíroS pedem calorosamente ú
V. Excla não permitir n Su-
pressão ou a reVogttçSn da por-
taria 2(M. aquela que justnnien-
to constitui iima verdadeira
carta magna pura o magislério
braslloiro.

O Sindicati- dos Professores
sflive;so destn oportunidade pa-
ra reiterar a V. Exoia os seus
própôâltòE de Solidariedade e
de firmo eombotáção bem rumo
o do uprosehtàr-líio respeitosas
saudações».

ALFAIATE
C E Z A R

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: — Tel: 37-0114

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta,. compra e vende
maquinas de cudéura usa-
das. Reforma m geral.
Tel.: 49-8310

Os operários do Cotonificio
Gávea, falando à nossa re-
portagem, condenaram acèí-
bamente a atitude do Mlnis-
tério do Trabalho que, diante
da intransigência patronal,
resolveu lavar as rn"os e en-
Iregar a questão do aumento
de salários à Justiça cio Tra-
balho. Todos foram unâni-
mos em declarar que, de for-
ma alguma, se conformariam
com a instauração do dissi"
dio coletivo. Sabem que esso
6 justamente o fim vláàdo pe-
Ios empregadores. Estes con-
fiam plenamente nésSâ Justi-
ça que apreciando um dissi-
dio instaurado pelos têxteis
de Çascàtinha, Estado do Rio,
teve o cinismo de afirmar
que o custo de vida íi-iste ano
só foi mnjoraclo em 14,590. K
como se fizesse um grande
favor aos trabalhadores ar-
bltroti o rriesquinhò aumento
do 15%; Por osía ruzíio ó que
os trabalhadores do Cotonifi-
cio como cte todas as fabricas
tçrrtels não confiam nossa ,1us-
tif.-a de classe que aí está c
estão dispostos a lutar com
suas próprias forças.

REBAIXA DE SALÁRIOS

Essa disposição do luta dos
trabalhadores do Cotonificio
aumenta cie dia para dia. ls-
lo porque a situação ds mi-
séria em quo \;ivem agrava-
se do mr.neira nunca vista.
O salário mínimo decretado
polo govônio, acompanhado
tio grande demagogia, ao in-
vés do borieficiá-loá préjudi-

NOTÍCIAS DA
U.B.EvS
Pedem-nos n publicação cia

pogulntc nota:
«A União Brasileiro dos Es-

tUdantes Sectindál-loa comum-
ca a suas filiadas a realiza-
ção do II Conselho Nacional
da entidade; Tal reunião dò-
Verá sei procedida nos prôxl
mos dias 21 22 o 23 deste, em
local a ser previamente onini-
cindo .pela imprensa.

Oüfrossim apela para que
os juvens scctindaristas eorn-

pareçam a sede da organiza-

ção, cooperando assim paru
uma maior aproximação en-
ro os estudantes do Distrito
Federai e dos testados;

As.: 1b Teixeira —- Soe. Pu-
blic.s-

ROUPA VELHA
NOVA

"ESCRAVA DO
DESEJO"

Y. MAIA
Franc-ls Ledcrer, 0 grande ator ceneeo dn -.Uma voz nas

freyas», filme anti-nazista sobro a musica Moltláviit, do Sino-tana, compareço, apenas, em duas cenas representando um mn-
rido inesçrtipuloBO, e, depois, morre de uma punhalada no co-
ração.

O rosto'é um melodrama. barato, onde iluus irmãs, uma
muito ma — «escrava do desejo» (Vera Ralston) — casa com
um bom rapaz, filho cio boa família (Williain Chiaug), quo do-via ter casado com a outra irmã, multo boazinha o dediead-i

Walter Bremian outra no melodrama, fazendo um Javortcie fflMvest e, de ycz em quando, recita versículos bíblicos na-ra melhor composição de um comissário íntegro e devotado àscoisas do Deus.
A história poderia ser desenvolvida em qualquer énoca oumgar, onde uma casa de jogo, uma mulher prostituída, umjogador, um bom- moco e um policial representem uma parceladesta fauna da floresta capitalista. '
John Carrol 6 o jogador deste jogo do bilheteria da Re-publte Pn-tures, dirigido pot- Allari Dwan.
E' mn «negócio» fora de qualquer classificação, mesmoobservado como divertimento. "u-mio

tro qualquer ró-
alguém nos pergunta:

veis para os co-

apresentado ã
'!'iiamentos de guerra.

ONU

s, na ESCOLA DO POVO, Avenida Vcne-! 
CpnVÍ o SS1' ¦» ^cScb puni
SoS 

EXIEIiIMEN'rAL DE ESTUDOS

Pertence à categoria das DROGAS ou outroluto lançado, repentinamente, quando
Quo tal achou, «Escrava do desejo:/?

Filmes como Csto so tornam' mais intoleráveis
mentaristas, porque, além de esgotarem a paciência óhmirmthsa0 assistidos, nos obriga a espremer, de Um balf0 sen-

lli um roubo os dez cruzeiros, que apagam no escuro deuma sala de projeção, duus horas do IlôSS, vida as qtmfs bempoderiam ser aplicadas em atividades sérias e importanteComo complemento desta DROGA, está sendo «fc d no
uo misiiue.itidi- plano de desarmamento
pelos senhores fabricantes do an

Assim ó demais.
* Então aberta
zuela, 27, 6.'
os cursos do
OTNBMÀTÇGRi

OS PROGRAMAS DE HOJE
AiUUWCA -- «.o ilcnitillüur» com ,Jot£ Chandlcr o Mvòlyh Koyos.
art-palacio - «Márujos Im-

lirbvisadoàí, oom u Goi-tlò c d
jitjsi-o.ASTOUIA -- «Tudo ilzül», com
btllz Dcltlllo, Mttfleilc, Latlfii
.Sumi-!:. Black-Out, Únlvti ile
Olivririi, tliidd Uutliitii c ou-
I ros.

AVHMIDA — <0 nclliilio da im-
pui», com Spaiicor Traoy e
J onn Üeiinetl.

AZTECA — «ROltlunue om trús
ildlten», com Alberto ClosaB e
AuuUiu Benco.

nAfíiMHitA -- cSú resta q lem-
trjancas,
íraü de Pina — «psíxõss

tormentosas», com ÍHarlà Ah-
tonlota Pons.
AK10CJA -> «Ijucrócla Borgia*,
Edwlfie ITclullero.

CENTENÁRIO — «Scnsliallda-
.le» o «A curva ilo doatllio».

ÜOIilSBU — cLucrccia Borgias-, ,.-.ora Edwigo Fcuíllere.

COLONIAL — «Tudo nzuto, coml.ntn Doltlno, Marlene, Laura•liiiuoz, Bloclt-out, Dalva deOliveira, Linda Batista1 c ou-
tl'01),

.I3BTACIO DE SA' — «Paladino
Upb pampaB» e » comediu«Fantasma tagarela».

FLUMINENSE -. «Capitão selnalma»!
GUAItANI — «Sangue do lio-

ruis», com Jolin Wayno.
GlíAJAU- — «só resta a lem-

branca».
GRAJAU' — «o Vôo da morte»
H. LOBO — «TUUo aüüb, comLuiz Delfino, Marlene, Laura

Suaroa e «Ou tudo ou nada»,
com Joô JKirkwood.

IDEAL — «Lucrócia Borgia»,
com EdWlgõ FeUlllSré.

IMPÉRIO — «Peggy», com Diu-'
na Lyun e Charles Ooburn.

IPANEMA — «Lucrécia Borgia»,
com Edwigo Feuilloro.

mis — «O dümoiuiarj. cum

Virando-a polo avesso &
M. RAMOS, alfaiate, re

' tormo e conserta roupa *

do homens o senhoras
\, Rua dos invulidos, 172

oobrddo
Fone; 4y-tÜ51

Acoitu tnzonUas pura con
fecções. Preços ii:orílco.s e \
poutualldaclo

.Ii-ir Clililldldt- o Evelyn Koyco.
LEULuíJ — «HsoruVii do uese-

jo:>, com Vera llaiatoii o .l-jlin
CniTolI.

LEME •- «Entro a» olizú o inelu-
liollo», COI1Í Liilllü iulivct.

MADUllElltA — «O quo podu
Um licljoy, com Diui Dailijy ú
Anuo lJit.-:l.ci-.

.MARACANÃ -- «Pl-ccb lio uni
tlusojo». '

-MARHOCoa — -tA llieiiiiLiiri-ni dus
rcnoKtuluí)». oütll tiloiin Furd o
•;0 iaiiüisma ila rua -12/., com
Davltl 0'flrleiii

-MAKCOTE — «TUdo His-li», atm
LUln Dcllluo, Miulnic, Li.ura
Stmi-õíi, BlaCk-otlt,, Dalvn de
Oliveira, Linda Buttstu o ou-
tros.

MEJI DE KA' ~ í.0 Cirando Babe
Uullii>.

MBTXiOS < Passeio. Tljuèn -; Co-
imcabana) — «O Ijiiico bus
ilusõ-.-s», i\m Howard líecl,
Avn Ciaidiicr d KatliciyirUr.-iy-
sou.

MIltAMAll — (Luci-ccia Bur-
gla», com JCihvitíe íVuillêPdi

MONTE OÀBTELO — «O domo-
11 dor», com Jeff Chandlm* o
Evelyn Keyes. '

ODEON — «Lucrícia Borgia»,
cum Edwigo Fcuillcre.

OLÍMPIA — cArnmdii por trúss,
com Jbnil Bcilnc-tt c «Curvas
porigòsãs», cum Lcononv Amar.

OLINDA — «Tudo azul», com
Luiz Déllinò, Marlene, Lati-
ra Suarez. Black-out, Linda
Batista, Dulvu de Ollvelru o
otitroB.

PALÁCIO -- «Escrava do deoe-
jo», com Vera Ralston c .lolin
Oarroll,

PARISIENSE — «Tudo azul»,
com Luiz Delfino, Marlene.
Laura Suarez,. Black-out, Llll-

da Bntlsüi, Dalva de Oliveira
o outro»,

PARA TODOS «Romance cm '
tròs lioltcs», com Alberto Cio-
sus o Amelllv Bonco,

PATJIE' — «Sob o ceu do Min--
raeoss, com Ltilzo Ult-lcli, Mu-

ria Holst 6 Paul Dalllke.
PLAZA — «Tudo azul», cum Luiz

Delfino, Marliele, Laura Sua-
rez, Black-òüt; Salva do 011-
volta, Lundu Batista o outros.

PIRA.TA' — «O nue podo um
bul.los, com Dan Dalley e Atine
Uiixtdl-.

PRESIDENTE — «Sob o ceu
do Marrocos», culn LuIZu Ül-
rlcli, Maria llolot e Paul Da-
hlltoi

PRIMOR — «Tudo ,-izub, com
Luiz Delfino, Marlene, Laura
Suarez, Blaclt-oUt o outros.

REX — «O iju" P«dc um beijo»,
com Dan Dalley o Anuo fiax-
ter.

ROXY — «O dchiolidur», com
com Joff Cliandler c Evelyn
Keyes.

RIAN — «Escrava do desejo»,
com Vora Ralston o Julin (Jar-
l-oll.

RIO BRANCO — «Sangue de
. lierol» e «Correio do Inferno».
P.IVOLl — «Romance ¦ em trCa

noites», com Alberto Ciosas e
i Amélia Benco.

Delfino, Marlene, Laura Sua-
RITB • «Tudo azul», com Luiz

rez, Black-out, Dalva le 011-
voirn Linda Batista e outros.

RÇSAlUO *• «Esetava dn flode-
lo», com Vera Ralston c John
Carroll.

SANTA ALICE - «HttrUjos im-

cou-os. Os patrões passaram
a descontar para o Instituto
à base de 1.200 cruzeiros sem,
no entanto, reajustarem os
salários que continuam a ser
de 900 cruzeiros para a imen-
sa maioria dos trabalhadores,
Portanto, na pratica, o que es-
tá havendo è uma febalxa
do vencimentos com o aiucen-
to tios descontos.
«-.TENHO ESPERANÇA
EM NOSSA VITORIA»

Contudo os operários estão
confiantes na vitoria de sua
luta. Vários tecelões tiveram
palavras de certeza e espe-
ratiça. O encarregado de Uma
sessão íotrilcoti a um Conipa-
nhoiro que dizia, sei- melhor
morrer do quo continuar vi-
vendo tão estupidamonte:

— Nuda, camarada, A vi-
da é boa. P'rn gente que es-
tá morrendo de fome o que
ela não ostit pVes'.:.ido. Mas
a morrer miseravelmente o
legar a mesma exploração a
meus filhos, prefiro lutar até
cair, E podes estar certo de
que obteremos não só esta
vitoria. Um dia a classe ope-
rnria terá uma vida muito
boa.

Aquele que dcinonsltr.va de-
sèspero, concordou com suas
palavras. As vezes a gente diz
coisa que se não deve dizer,
desculpou-se.

D. Alzira, a vovó da fabri-
ca, com seus CO e poucos anos,
como sempre, exclamou cheia
de alegria ao ver o repórter:

Ei! conto, Olha ui o jorna-
lista d,-' nossa «IMPRENSA
POPULAR--! Vamos desabafar
gente! — exclamou se aproxi-
marido! Suas queixas eram
muitas. A VÍdá encarecendo
do dia pp.ru n noite. O ai li-
gusl do .sou barraco encare-
cerido também. A carne, o
iin-o:-:. o U-Ui-, o pão, tudo po-•In hora da morte —, cnquáli-
to seu salário permanece ò
mesmo dò 5 anos atrás.

— Bote tudo aí. Diz quo
foi essa velha que está aqui
qva disse. Não tenho medo
do nada, não.

Conversamos com outros
operários. As opiniões eram
idênticas, pois sentem todos
a mcima revolta, a mesma
exploração, a mesma miséria.
E uma coisa ficou bastante

clara om tudo quanto disse-
ram: lutarão por todos os
meios ao lado do Sindicato
e da Comissão de Salários
até a Vitoria da tabela de
aumento que estão pleitean-
do. Se o Ministro não tem
forças para forçar os patrões
a concederem o aumento, eles
a têm. i

ç Os trabalhadores nas usinas açucareiras de Cam-pos e Sao João da Barra declaram-se dispostos a ir àgreve, caso não seja abolida a cobranya absurda de27% de seus salários para pagamento de suas mora-dias. Representando os 40.000 operários que constituema corporação, numerosa comissão compareceu ontem aoMinistério do Trabalho, tendo à frente os srs. AmaroSoares, Presidente do Sindicato dos Trabalhadores naIndústria do Açúcar de Campos, João Francisco Soa-res, Presidente do Sindicato dos Empregados Rurais deCampos, e Manoel Pereira Paes, Secretário do Sindi-cato dos Trabalhadores em Indústrias de Acucar de SãoJoão da Barra.
O DESCONTO ILEGAL

Os usineiros estão descontando 27% dos saTárioa
dos trabalhadores a* quem fornecem casa para morar,
Este desconto é abusivo e ilegal, pois foi firmado um
contrato de trabalho em trcica de remuneração em di-
nheiro e em utilidade. Portanto, os empregadores não
podem incluir no novo salário' mínimo, os aluguéis das
casas, pois isso implicaria na alteração do contrato da
trabalho e a lei proíbe que'se faça qualquer alteração
unilateral em contratos de trabalho em prejuízo do
trabalhador, mesmo que este concorde.,

Não Será Prejudica
Com a Greve Geral

do o Povo
dos Médicos

Há muito vêm os médicos
lutando por conquistar uma
remuneração condizente com
suas necessidades vitais e
seus anseios de aperfeiçoa-
mento científico, e desde se-
lembro de 1950 transita na
Câmara Federal o projeto-lei
1.082, que reestrutura os car-
gos médicos na classe . «O»,
com aumetos qüinqüenais de
vinte ,por cento. Ante a moro-
Sidade com que os deputados
têm tratado o projeto de seu
aumento de salários, os me-
tliccis cariocas resolveram de-
cretar a greve geral, caso até
o dia J." de março não tenha

Eiitrevisía còm o secretário geral da AMDF —
A greve, único meio de demonstrai1 a força da

corporação — O dr. Cunha Melo íala á
IMPRENSA POPÜLÃH

sido atendido a sua justa rei-
vindicação.
VONTADE DA IMENSA
MAIORIA

Nossa reportagem ouviu, so-
bie o movimento, o dr. Cunha
Melo, secretário geral da As-
soclação Médica do Distrito
Federal:

— As resoluções tomadas
pela A.M.D.F. Sempre foram

, 150

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
A ÍNSTALADORA dá máquinas de costura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serze — Franzo — Borda
— Costura para frente e
para traz.

ENTRADA

URUGUAIANA
0r$ 150,00 e Cr$ 220,00
— TELEFONE: 23-4438

rawwMwBDLEin w%ã$ vU.8f!EllylHIIitl3l
mm mhmmêê 00 ddldíoO ilSfflllii
Eniregue o pedido ao Sr. Roque Ferrer no dia 12 de dezembro úliimo
— Não se pronunciou ainda o diretor do DNT — Demissões em massa

de empregados da Exposição e-outras casas comerciais
Esteve, ontem, c-n- iiussu

redação uma comissão de co-
merciárlos que veio protesta i1
contra o engaveta monto do jie-
ilido do assembléia dirigido a.>
dil-etor do Departamento Na-
cícnal cio Tabalho, a fim d-j
discutirem problemas de gran-
do interesso da corporação.

d requerimento, elaborado
de acordo com o que prevê ni
Estatutos do Sindicato, foi on-
iiegüe à atual diretoria daque
lu ohtltlade no dia 12 do do-
zerhbro do 1001, tendo sido o
iiicsitio assinado por 87 asso-
ciados. A direção du Sindica-
to, pur sua vez, apesar de ter
autoridade para eonvotíqr a as

suihbltila, eneuiuinliou o pedido
ao Departamento Nacional do
Trabalho, sob a alegação de

pi-ôvlsuitosff, com o Gordo o o
Magro'.

S. LUÍS; — «Lucrécia Dorgia»,
com Edwígú Fcuillcre.

tí. JOS10' — «lloiuancc cm três
uoltoB»Í com Alberto Oloaoa ó
Amollii Bonco. '

tí. 1'ISDliO — «Lucrcclii Üor-
l glll».. COMI HilWlgO li'clllllci-o.
VASS I-OBO — «O il..-luol|rl<ir.-,

com Asft Cliandler o' Evolyn
Koyos.

VlüLU — '.Anjo de vingança»,
eoin JóqI Mu Ci-oiií

VILA 1HAD10L - -íOfl navais cm
iu;ao» o «Baí-rngeni nmldllni-.

V1TU11IA — <U iloinolldoi-s, com
Je-rC Chuiiclli-i' o lOvclyn Keyes.

•

«XIS KUACOS UAUÜSii
O Cciitiu do Cultura Tcali-.-il
Rúy Gonçalves levará a cena

amanhã, dia 15, ;l9 20,-15 lis.,
no Teatro Municipal do Nlte-
rúl, a peca em íí atou, do Arman-
do Moonl;, tradução do Cieisa

Bo3coli, «Do braços dados;;.

OS PROGRAMAS
DE HOJE
ALVORADA — «Barca da rolia»,
com Spina, David Conde, Cttr-
inon Costa o oiltl-oa — úu S!0,!iO

o 2S),:J0 liorau.
CAlíLOS ÜOMKa — «Branco, tu' o meu» ¦" ela. de i-oVlfltaà do

Miguel Kliuir, cum Wliltoi- D'
Avilu, Linda Batista, Cnrmon
Hòdrlguezi Grande Olelo 0 oll»
troo — íih 20,15 o 22,15 hs.

COPACABANA — Um cravo na
lapeln — oi-lglnal do I'edro
Bloch, pela cia. Os Artistas
Unidos, com llenrietto Mori-
neau, Tardei Jcrcolls Filho,
Laura Suárcz o outros ~r as
21 horas.

FOLLUSS — «Eva me leva», ro-
vista curnavalcsea do Ncy Mu-
chado, com Silva Filho, Ballct
Plgallo o lira grande elenco —
üs 20,30 o 23,15 horas.

GLORIA — «O culpado íoi vo-
e.fl» — dlreçHo do Ilodolfo
Muycr, com Atitlrú Villon, Mil-
rio Brosini, Ligia Sarmento,
Edmundo Mula. Mftl-ltt Castro
c outros. — fncaliüu eslu eo-
mídia do dop. Nelson Car-
neiro, oíí choques do divórcio
o do dusiiuito *- fts 21. horas.

RECREIO — «Wu tjlioro sausurl-
cá» — cia. do Walter Pinto,
com Oscarlto, Virgínia Litne,
Pedro Dias, Manoel Vieira,
Íris dei Mar o outros — as
20 e 22 horas. '

RKC1INA — «Massacre», pelo
teatro de equipe do Graça Me-
lc, com Lídia Vanni — às 21
horns.

ítIVAL — <Btlc6htrêl-rne com a
felicidade» ¦"• clâ. de come-
dias de Milton Carneiro, com
Mai'i& Lül2a — oS 21 horas.

JARDEL — «Pente de careca £•
a roáo», em ^exta semana, com
Colo, Celeste Aida, N611a Pau-
Ia, João Cabral o um grande
elenco — ôa 20.30 « 53.20 hs.

que somente o sr, Roque Fer-
ror poderia decidir sobre q as-
sunto,

DISPENSA
EM MASSA
Os comerciários tomaram

esaa iniciativa tendo em vis-
ta o número enorme de compa-
nhelrós cjue vfcin sendo demi-
tidos, após a fixaçíio das no-
vás bases do salário mínimo.
Outro fato também de impor-
tmícia que sj2rá tratado na as-
sembleia é á burla ao decreto
de novo salário mínimo pelos
emprcgattoroSj percebendo S0
por cento da corporação ro-
murioragües inferiores a 1.200
cruzeiros. Citou a comissão a
+Çasà Sloper» o a «Exposição»,
dò oride já foi demitido um
,.,'iancle número de rapazes e
moças que ganhavam salários
-.miro 400 e SOO cruzeiros. Em
.meros estabelecimentos os pa-
trões retiram da comissão de
seus empregados a diferoiigá
para completar o salário mini-
mo estabelecido, medida esta
considerada, um verdadeiro ab-
surdo e um roubo praticado
contra uma corporação pesai-

mente remunerada;

O SINDICATO
NADA FAZ

Finalizando adiantou a eo-
missão quo o pedido de assem-
bléia íoi íelto porque a direto-
ria do Sindicato, apesar dasre-
damanões que vem recebendo,
não tomou a menor iniciativa
ou qualquer providencia, no
sentido de proteger os seus
associados. O protesto pelo
engavetamento do pedido de
assemblíia estende-se, também,
a própria direção daquela' enti-
dada que tendo autoridade

para convocai' qualquer reu-
nlão, dificultou essa pretensão,
dos comerciários tomando tuna

desinteresso pela solução e do-
fêsa das reivindicações c pro-
blemás dos empregados no co-
mórcio.

em assembléias gerais, todas
muito concorridas, exprcssaii'
do a vontade da imensa maio-
ria dos médicos cariocas. Mc
dia 5 de dezembro ficou re-
solvido ciuo os médicos entras-
sem em greve se até o dia 1.'
de março não fossem atendi
das suas pretensões. Lim 2S
de janeiro foi ratificada a
mesma decisão, definindo-se
ainda o tipo de greve.
O TIPO DA GREVE

Continuando, o dr. Cunha
Melo definiu o tipo do ;:;reve
aprovado pela assembléia:

Esla seria no jusio sen-
lido cio termo, parada real do
trabalho. Entretanto, lèvan-
do-se em consideração as ca-
racteristicas da profissão, fi-
cou lambem resolvido que o
povo não seria .prejudicado
nos seus socorros do urgência,
mas, pelo contrário, os servi-
ços normais seriam reforça-
dos, inclusive com postos d:i
própria A.M.D.F.
GREVE LOCAL

Ainda a respeito do tipo da
greve, fez questão o secretário
geral da A.M.D.F. de frizár
u seu caráter local, dizendo:

Um fato quo lambem d-
cou m.uitò claro ha assem-
bléia do dia 23 loi que a greve
teria caráter local, posto cpiü
a greve depende ihi prepara-

Cão psicológica da corporação
e do povo, do õrgàhizãgão, a
esses fatores dificilmente se-
riam conseguidos em todo o
Brasil ao mesmo tem.no. E'
possível que a revolta dos mé-
ciicos no Distrito Federal sc-ja
mais intensa devido à pro.vi.
midade dos poderes executivo
e legislativo, que nos permite
sentir de mais perto as ma-
nobras prptelatórias. Por ou-
tro lado a desigualdade de
tratamento entra os médicos
da Prefeitura e das autar-
quias, páfaéstatais e dos ser-
viços públicos federais tornn
a situação mais grave nesta
Capital.
NÃO E' TEMPO PARA
DISCUSSÕES

Na fase atilai de nossa caru-
panha — continua o líder da
corporação médica carioca —
não cabem mais discussões
sobro, a justa decisão das nos-
sas assembléias, propondo a
greve, como único meio de de-
mòristrar a força do poder as-
sociativo da corporação e a
sua disposição do lutar, pela
elevação do seu nível econò-
mico e cultural. Nem cabe;,
lambem, penso eu, discutir-se
mais sobro a necessidade da
greve abranger todo o pais,
tão difícil se tornaria sua exe-
cução. E' preciso que os mé-
ciicos, uma vez convencidos
da necessidade de protesto co-
letivo, fiquem alertas para
identificar pur detrás da lese
do extensão nacional da gre-
vo os pusilânimes e os nossos
grandes inimigos.
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•Jiiato ;à PrácaJPiradéntea

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —
CAMA E MESA j
Fábrica própria —
Vendas a vareio —
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ELEIÇÕES
SINDICAIS
Teve inicio, ontem, no Sin-

dicalo dos Trabalhadores om
En.prèsas de Carris Urbanos
o prazo de 10 dias para a ins-
criçáo das chapas que preten
dam concorrer ao pleito que
será realizado naquela entl-
clade.

EXTENSÃO DO AUMENTO
DOS MARÍTIMOS

Dirigentes da Federação Na-
cional dos Marítimos avista-
raio-se com o Ministro do Tra-
balho a quem solicitaram a ex
tensão a todas as categorias
econômicas da corporação do
recente aumento de salário con-
cedido aos homens do mar.
Em, resposta declarou o sr. Se-
gradas Viana quo estava aguar-
dando a chegada do sr. Roquo
Ferrer, diretor do Departa-
mento Nacional do Trabalho,
que so encontra em São Pau-
lc, com quem estudaria a
questão.

JORNALISTAS
SINDICAIS

Realiza-se hoje, às 17 horas,
na ABI, mais uma reunião
dos redatores especializados om
assuntos sindicais para sorom
debatidos os temas da Confe-
réncia dos Jornalistas, Slndi-
caia», quo terá lugar breve-
monte nesta Capital. Na ses-
são do hoje deverá ser apro-
vado o temário c escolhida
também a comissão organiza-

IS^;álM»i^isi&fe»âwI
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Calheiros Bonfim

medida que deixa, claro o seu j dora do conclave.

i» ye tr> m"«». "H'"ii'l"'ii| '¦'^f,^

NO GLORIA
NELSON CARNEIRO apresenta:

Direção de
RODOLFO MAYER

Com MARIO BKAZINI, ANDRÉ VILLON, UGIA
SARMENTO, EDMUNDO MAIA,

, — MARIA CASTRO e outros —
DIARIAMENTE, às 21 horas. Sábados e Domingos,

às 20,15 e 22,15. VESPERAIS às Quintas,
Sábados e Domingos, às 10 horas

BALCÃO  Cr$ 12,50
Mt,.*tuifcu» L.Éfim iiii hh -"- '"• JMatfd

P3.J .

Perguiita-nos o trabalhador WALTER
JOSÉ SANTOS: «Em que so baseia o meu pa-
tião para afirmar que o novo salário mínima
ainda nã0 está em vigor»?

RESPOSTA. — 0 Decreto n. 30.842,, d«
24-12-1951, que instituiu o novo salário mini-
mo em todo o país, estabelece em seu artigo
5.»:

«O presente Decreto entra em vigor a partir de 1.» do ja-
neiro de 1952:>.

Não obstante essa determinação clara e taxativa —• e uivit
uma triste noticia para muitos empregados — as Juntas do Con-
ciliação o Julgamento têm decidido que a nova tabela de salário
mínimo só se tornará obrigatória a partir dn primeiro de marco.
Para isso, baseiam-se os Juizes no artigo 116 da Consolidação
das Leis do Trabalho, que dispõe:

<;0 decreto lixando o salário mínimo, decorridos ses-
senta dias do sua publicação do Diário Oficial, obrigara
á toclus quo utilizem o trabalho de outrem mediante re-
muneração>.

A Consolidação — explicam os juizes trabalhistas — o lei
o, como tal, o prazo nela estipulado para vigência daã novas ta-
belas do salário mínimo não podo ser alterado por simples de-
creto.

Como 6 intransigente a Justiça na defesa da loi, contra o
arbítrio dp Governo, quando estão cm jogo os interesses patro-
nais!

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberio Carmo

MARIO DE ARAÚJO GOMES — Nlterõi. HRl«J*a
Se Você não contribuiu para o Instituto dos 

g
Industriáriou há mais de um ano, por motivos g%;
particulares, perdeu sua qualidade do asso- IsL^. .^
ciado, não tendo mais nenhum direito, a não ggjgíry /p
ser o da devolução de suas contribuições; _ EÊÈjàJ!&> í

No entanto so foi pov motivo de moléstia t~zz£&&'
que você deixou do contribuir e so so éncon- .
tra cm condiçües de prová-lo perante o Instituto você terá diroí<
to a receber o auxílio por dponça ou invalidei! o até os atrasados,
conformo o cano,

Assim, so você so encontra doente desde quando deixou da

contribuir, roqueira beneficio; o junto os atestados, receitas ra-
diográficas, etc. tudo que possa comprovar estar você em trata-
mento desde aquela data, isto. é, desde a data de seu atastameu-
to do trabalho, |

Naturalmente vocô sorfi submetido » «ame medico lio Ins-

titutò e so o laudo der pal-ecer favorável, com a cinta provuvel o^i

que você começou a ficar doente, você terá possibilidades de )•«**:

quirir seus direitos e recobor as mensalidades devidas desde *

data fixada pelo lamlo médico.
Mas se não foi por motivo de doença, ou por serviço m

lireitos já cessaram pois lhe será muito difícil p
ilitar

provaios seus di _
que deixou de contribuir por falta de trabalhai

Nesse caso sÔ lhe rosí.a pedir a devolução de suas contrioui-

Ções, uma vez oito da última contribuição até a data do .pedido de

devolução, não tenham plissado mais de vinte e quatro meses.

Passados os 24 mcFes, você perderá também o direito a de-

voluçüo de «usa contribuições.

i ,
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La-fayeiie, Carlyle, Pindaro e outros casos a resolver — Conseqüênciat
da prepotência do Sr. Fábio Carneiro de Mendonça — Carlyle deixará

 o tricolor

ÍOs 
casos começam a estou-

rar no Fluminense. E conse
J quéncia disso são as perfor-J

mances pouco convincentes do
clube de Álvaro Chaves.

Gerados todos pula prepo-

CARNAVALNO fí/Gfí L/F ÈJ|R0NDA DOS CLUBES
j AMERICA — Prepara-se o j ximos dia?, enquanto Osvaldc
jj-América para excursionar a 3. só o fará no fim do mês. Ei.
Jpaulo. De início estão assenta- quanto nüo assinar, o golein.

po,
do.

ídas exibições, em Piracicaba
Jsaiitjs.

receberá 2 mil cruzeiros
joga, independentemente
«bichos», '

C. DO RIO — Treinam na
tarde de hoje. em Caio Mar-
tins, os profissionais cantor-
rienses.

FLAMENGO — ' Noticiamos
em .primeira mão, a operação
a-que Biguá se submeteu on-
tem, pela manhã. Quanto aos
casas de Bria e Garcia serão
resolvidos na semana vindoura

FLUMINENSE — O pessimis-
mo domina as hostes, tricolo-
res. E ontem, Zezé Moreira, an-
tes dn peleja com o Vasco, já
consolava a sua torcida.

MADUREIRA — Cjmo sem-
_ <r pre acontece, o clube suburba-

A FÀCHAflA ..ú..l'.'li..\.Ai. 1><) rií ...- ,i. .. ..,.,. ,...., • -Cü:iió j.i ..\cnios oportunidade J»ador 
Snladuro que vão em bus. no cpntinua brilhando em sua

ét referir a« decorações este ano nos salões, jardins e fachada do Iligli-Ufc serão cm estilo }ca dB reforços. Também será I temporada no exterior.
«MMztaiio, evocando todas a.s sugestões das gondolas, canais c pontes mima série de criações de j, 

aventada a. possibilidade de
Uroede bétçza e originalidade de .1. Guimarães Júnior. Nesta gravura, vemos aspecto da monu-*uma excursão dos rubro-ani?

jm«nt»I fachada dei aristocrática sociedade da rua Santo Amaro onde será reproduzido decora-J.P01' gramados sulinos,
wvamente a famosa ponte do Rialto cm Veneza, debaixo dá qual deslizará uma gondola, igual-* BOTAPOGO — Os

? BANGU — Viaja hoje para
Jsão Paulo, o clube suburbano.
4-A .delegação ¦ seguirá sob a Ght-
Jfia de Carlos Nascimento, cons-
+tituindo-se, além do técnico 0n-
jfdino Vieira, do massagista P&3-
<¦ tinha, do médio Hilton Gos
Illng, dos seguintes jogadores.
JOsvaldo, Arizona. Salvador,

Djalma, Mirim, Barbatana, Li-
to, Alaine, Irani, Pinguela, Me-
nezes, Nivio, Zizinho, Mòaçir,
Joel, Vermelho e Decio. Os ban-
tfuenses ficarão hospedadas líc"ity Hotel.

v P.ONSUCESSO — Embarcam
j.r.manhã para Porto Alegre, e
*j técnico Gentil Cardoso e o jc

Osvaldo tlamente a famosa pont
Mente concebida de maneira original c decorativa. Nas extremidades, as celebradas colunas deJpámguàiò continuarão no B("Mármore, com o leão de Sã» Marcos, símbolo do poderio e dn riqueza de Veneza nos seus tempos?tafoiro O ponteiro direito ''e
lendários de esplendor e conquista. Desenvolvendo- se todas nesse estilo monumental e decorativo;'5'veffí(afirmar contrato ins proS* ornamentais do High-Lifc este ano prometem marcar um dos aspectos mais altos de arte, de*
fcdeza e de elegância do carnaval carioca. Os eleitos feéricos, nos quais por sua vez se distin- j¦ne a elefante sociedade, ficaram a cargo nova mente de Bcrtolino Bcrtolíni, especialista «niilie

*»do e a quem se devem numerosas e li"l*is «riáções no irêncrd:

A, A. Banco do
Brasil
SUA FESTA DK SÁBADO
B«i sua «boitef refrigera-

éa,, a A. A, Banco do Bra-
IhI renliéaiú sábado, 16 uma
jparada carnavalesca com as
maiores expressões do radio
brasileiro.

Pawi essa festa será exigi-

ro 
traje a rigor (permitido

branco), ou fantasi:, cie
Éuxo. Os cordões iihpulsto-
jBados por excelente ç/rquès-
ira, terão movimento a par-
fer das 22 lioras'.

Ingressos com direito h
f#in, por intermédio cio* su-
«ios.

Os bailes do
fiigh Liíe

Uma das notas de maior
beleza do Carnaval carioca
berão certamente os quatro
«èírandes elegantes bailes em
*sttío venéziáno do Higii
JJSe .6 liibo.

Os preparalivos desenvol-
#!em-se intensamente e des-
jiâe agora, cercado de uma
:«fluipe de auxiliaros o ar-"¦esta J. Guimarães Júnior,
t/U6 jardins e os salões nos
filais serão revividos todas
Ss sugestões e encanto de
íttrte e de historia da legen-
iparia cidade dos canais e
¦gondolas.

Por oturo lado. tendo no-
pamente recebido as respon-

Ebilidades 
da decoração lú-

ínosa Bertolini está com-
pondo efeitos de feèrie que
òerão sem dúvida os mais
jbelos do nosso Carnaval

Eegaate, 

destacando-se na
chada a monumental pon-

do Rialto, sob a qua;
pv-ultará áríiístiça gòhdola
.«Rtte jaiíías de luzes de im-
jorevistos efeitos de arte.

Pelos preparativos gerais

rse 
desenvolvem, oa bai-

do Higli Life marearão'l«6te aíio os mesmos aspec-
áis q.ue os tornaram desde
muito iwivalizavcis nas sim-

Satlas 
dos nossos círculos

leiais e dos turistas estran-
feeiros cjue nos visitam
Itytraidos pehi grande testa
Ük> carioca.

.•
Sábado a última
apuração
Sábado próximo, ás 16 ho-

W3; no Hotel Gloria, será
reabHacki a apuração final
4o sensacional concurso pro-
movido ; pela Associação de

; CronietaB Carnavalescos para
- eteger' à «Rainba do Càrha-
ivai de 19523.'-- I '

Na penúltima apuração¦ Kána Rodrigues assumiu a
--Üdãrança.- do pleito, desban-
•aridõ, assim, Carmen ¦ La-

. wa.rr que desde o inicio se
• miiAtitihá na frente. ¦

A apuração final, que terá' 
wn aspecto solone, pois será
Irradiada .por varias emisáo-
fas, bem como televisiona-
Ua e filmada, vem sendo
aguarda com viva ansiedade.

*
Milionários do
Uruguai

O tradicional bloco dos
«Milionários do ¦ Uruguai»,
íará. realizar magestoso bai-
le, domingo de carnaval, nos
salões da Associação - dos
Empregados no Comércio,
das 14 às' 17 lioras, com or-
questra Tabajaras de Seve-
ri no Araújo.

Os «maiòráis» Fernandes,
Jazbik, .Toffré e Ciro Vinhais,
estão . empregando todo3 os
osporços para que os foliões
cariocas possam ¦ divertir-se
a vontade.

AVISO AOS CLUBES
E ESCOLAS DE

SAMBA
Toda. correspondência

para a seção, «Carnava:
à vista», deve ser enete
reçada para SALEV1, rua
Gustavo Lacerda, 19 —
Sobrado.

*Chegou

Torneio a Fantasia da ACC\

OLARIA — Nelió, antigo
centrò-médio dá Gávea, deve-
rá ser experimentado no 01a-
ria, logo após o término ''ps
férias dós bariris.

têneia do sr. Fábio Carneiro
de Mendonça que não dispen-
sa aos craques a devida atnn-
ção.

Carlyle está incompatiblli-
zado com a direção técnica
do grêmio das três cores. Dl-
flciíménto formará na equipe
principal nos jogos restantes
do Rio-São Paulo. Enquanto
não se verificar a estréia de
Simões, o craque montanha?
será substituído por seu co-
estacluano Telê,

Outro que está sai, não sai
do Fluminense è Lafálete.
Embora lenha sido dado co-
mo encerrado o Incidente que
tivera e anunciado o reata-
monto de relações, entre ele
e o clube, as coisas conti-
nuam pretas. Pindaro, que.
criou um barulho tremendo,
para renovar seu contrato, é
outro que, dentro de alguns
dias. estará tr.it'n-' em bri-
fia com o clube.

Como se vê, a nau tricolor
que não navega num mai
tranqüilo, pode sossóbrar r

qualquer momento, pois lavra
o motim a bordo.

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

IMPM«tt
KIO, QUINTA-FEIRA, 14 DE FEVEREIItO DE 1952 - N.« 985

•su', tmiiiroNENA, o valoroso zagueiro da > o. ..
Internacional de Porto Alegre que hoje

(letensor do
deverá chegar a esta

capital, para o confronto de sábado frente ao Flamengo.

1." prova.

O ponteiro direito Salvlril,
* do São Lorcnzo de Almagro.

du Caverna

lá.' Clube

Veric,

Veric. Iini

Venc. (^a

Orleão 1'or

Indepeiidçntes x Pierróts
Piêrróts — 1x0.

2." prova — Eihbaíx. Sossego x Carioca
Carioca S. Clube — 2x0.

3.' prova —- .Bola Preta x A.A. liiigénharia
Preta — 1x0.

4.' prova — Iínibaix. Silêncio x Democráticos
cráticos — 3 x (),

5.'1 prova — Clíibe S. Cristóvão x Imperial --
2 x 1.

li." provh — Clube Cariociis x Tuiuiui M. Alegr,
riqcus — 2x1.

7..' prova — Orleão Pòiiligal x A.C.C. — Veir
tugal — 3 x 0.

S." prova — Pierróts da Caverna' x Carioca lá. CIuIim -
Pierróts — 3.x 0.

9.' prova — Bola 1'rèta x Doriiocíáticos — Voíic, Rrilji
2x1.

10.' prova —'Clube Cariocas x Imperial lá. Clube - Veric.
perial — 1 x 0.

Jl." prova — Orfeão Portugal x Pierróts — Venc, Òrfefu
2x1. i

12.' prova — Rola Freta x Imperial — Venc. Imperial J3 Clu*
be —,1 x 0.

F I N A L
13.» prova Oifeãò Portugal x íinperial Ei Clube — (A ser rèa

lizada).

Vénc J chegou finalmente,, na manhã
í dn ontem, para o Vasco da

Vctic.J r,áma O antiRo' reserva de
• * "oví'' nu selecionado pnrtenho,

liolaj f0j rccèbiclo no Galeão pelo,
Tsr. láurico Lisboa que o le-sr,

Venc Demo-ívoú imediatamente pára São

J Januário, onde foi apiesneta-
nil, + do a Oto .Gloria e a todos os

, Tdomais companheiros. Salvi-
'"'* rii soguiu, após. para Copara-

$ bànri, onde ficará hospedado

J com sua esposa e filhinha.
Venc;JEncontra-se em perfeitas con-

'.lições físicas e técnicas, &.'¦
''"'l: x- \-p'n:to. por isso mesmo, ser

l,n.ívaproveitado no Rio-São Paulo.
no setor dá dianteira vaseai-

;í na, vago com a saida de Te-
ciuirinha.

S. CRISTÓVÃO — A falta dá
cinco .titulares no quadro do
São Cristóvão, . segundo Zoulo
Rabelo, foi responsável pelo ré-
ves. diante, do XV de Novem-
bro ,.-.,. .

VASCO — Para a peleja
còritfàiCÍvCorintlnns, uma única
alteração será introduzida nn
equipe do Vaseo. Jogará o pon-
tetri direito Salvini. sendo Fria-
ça deslocado para a ponta-es-
querdn,. '

Derrotado o
Madureira

CARACAS, 13 II. P.i — O
Madureira A. C, do Brasi!
fazendo o seu terceiro compro
inisso nesta capital; foi derro
lado, pela contagem de trè>
tentos a dois, frente a equipo
colombiana do Quindio. A
primeira fase terminara com o
placard do dois a zero, favo-

¥1°

Embora fragarosamehte der
rotado nas eleições presidenciais
do Rntafoffo o sr João Citro

mMÉMM

Batalha na

CAU.,i£LIA AL,,.,,. .. 1:'

y+^^^^**4*+*****-v-***¥***¥,.rável aos adversários dos bra-
Isileifos que, logo no inicio da

Jsegunda etapa, ampliaram c
Távarui Guerra jmarcador para três. Os cario-

i.òiiiovitla pelos morado- Jcas reagiram brilhantemente,
res locais e dirigida pelo» Job.oncio dois tentos por iritei-
conljebidos;; carnavalescos * m ^ de ^^ g g^r
Silvio Ribeiro, Joset,. tei- ^. .
:ceira, Manuel Pedro. Ale- j'-Juando 

o cotejo atingiu os 3S
xandre Moreira. José Ilibei- Jminulos, deu-se um incidente
ro, Álvaro Teixeira Filha. £,!0 st-rias proporções entre o.i

jogadores,- impedindo que fos

:.,. .'. i..i n.A.Á), ri.i.VltiiíA
COLOCADA NO CONCURSO 1'AIÍA RAINHA DO RÁDIO

DR 52, DA A.B.R..

Hoje afls Festa da Saudade9
Conforme foi ámplámen-

le anunciado realiza-se ho-
je em Vila Izabel, a grande
festa carnavalesca ra Sau-
dade ein homenagem a Noel
Piosa. Os festejos farão re-
viver uma tradição do car-
naval na Vila. Nos palan-
ques armados, tocarão a:i
bandas do Exército, Corpo
de Bombeiro e Polícia Mi-
litar. além de vários con-
juntos de clarins.
OS PRÊMIOS

Os prêmios serão distri-
buidos da seguinte manei
rá: Escola de Samba — 1."
lugar — Taça «Noel Rosas,
oferecida pela A.A. 

' 
Vila

Isabel e dois mil cruzeiros;
2/' lugar — vice-campeão
— Taça «Paulo da Porte-
Ia», e mil e quinhentos cru-
zeiros; 3.' lugar — Taça
«Superbali» e mil cruzeiros;
4." lugar — Taça e qui-
nhentos cruzeiros; 6.' lu-
gar — Taça; 7." lugar —
Taça; 8.' lugav — «O Vila
Isabel; 9." lugar — «Galeria
Imperial»; 10.' lugar —
lugar — «Bazar Derbi Club;-.
BLOCOS, FREVOS •
E RANCHOS

Aos ranchos e blocos elas-
sifieados caberão prêmios,
laças e troféus até as ter-
ceiras colocações.
PASSEATA DOS
GRANDES CLUBES

A melhor e mais ralelo-
sa passeata das grandes so-
ciedades carnavalescas ca-
tierá valiosa taça. Esse pré-
mio será disputado pelo Te-
nentes. Democráticos, Fe-

niariòs, Sossego, Pierróts da

Caverna, Turunasdc Monte
Alegre; Silêncio e Carioca.
OS QUESITOS
ÍARA.O JÚRI

São estes os quesitos pa-
ra as escolas de samba: a)
bateria; bl bandeira; c) on-
redo; d) música; e) evolu-
ção; f) harmonia e g) con-
junto. As omissões serão re-
solvidas pelo júri.
RANCHOS
BLOCOS .

São quatro apenas os que--itos para o julgamento dos
ranchos e blocos; a) con-
junto; b) harmonia; clori-
ginalidade; - d) riqueza in-
dumentária.
CONCENTRAÇÃO 'DAS

ESCOLAS DE SAMBA
As escolas de samba de-

verão ficar concentradas na
rua Felipe Camarão, próxi-
mo à Avenida 28 r'-: Se!p,vi-
bro, devendo subir pelo la-
do direito, funcionando o
júri no palanque próximo à
sede da A.A. Vila Izabel.
O júri dará, no máximo 15
minutos para o estaciona-
mento' de cada escola no lo-
cal. Findo o julgamento a
escola seguirá par. a Praça
Barão de Drumond, poden-
do, se quiser, dentro da mão,
quebrar qualquer rua trans-
versai com destino a sua
sede.
O JULGAMENTO

O julgamento das escolas
de samba, ranchos e blocos
será das 20,30 às 24 horas.
Os interessadc3 deverão
obedecer o horário para evi-
tar desclassificação ou des-
culpas que não serão acei-
tas pelo júri.

Cláüdiòridr Teixeira e Vicen-
cente de Freitas, haverá na
noite de sábado próximo, na
rua Tavares Guerra, eritusi-
astica batalha de confete,
com a participação de con-
juntos das escolas de sam-
ba, grupos etc.
Serão armados dois coretos

um palanque e haverá far-
ta distribuição de prêmios.

Para a Comissão Julgado-
ra foram convidados o cro-
nistá «Azul» e o sr. Silvio
Ceccato, cenógrafo do ran-
cho «Unidos rio Mnrrn do
Pinte- |

ir
Hoje o grande g
Baile dos Bancários $

A classe bancária da cida- j-
de acolheu com aplausos -\
iniciativa da A.A.B.B., de ;r
levar a efeito, na sua monu- *.
mental sede, do Posto Seis. *
transformada no Reinado do
Momo, uma sensaebnal nol- J
te de Carnaval, quinta-feira, *
14 de fevereiro, de 22 às $
horas. O traje será o de fali- *
tasia, desportivo ou de pas-
üeio e, tocarão as orquestras ,
Icarai. Serenadors, sob a ba- J
tuta do maestro Arlsio Silva. J

Convites e mesas na sede *
da A.A.B.B., e no Sindicato J
dos Bancários. *>I
Grupo dos Esponjas

Jse o internacional concluído
* Cerca de 500 pessoas invadi-
4iam o gramado, sendo divei-
ísós jogadores atingidos. O
4Centro avante do Quindio,
ÍAlarcon, consignou os três
Jlentos do seu quadro.

*
4í
«•

I).

Receberá Santos do Bangu, logo que se com', -meta a ingreásar no
clube, findo o seu contrato com o Botafogo — Dificilmente permarip-

cera — Declarações de João Cí-,xj —
João Citro nirniii loja de calça- contratos foi aventada,
dos. Satisfeito da vida com a — Com a perfermance Cie
"itória dos hoiuíVjguenses sobre' Geraldo, Pc.raguaio jã está ar-

¦ependiclo'. E boje ou amanhã
. enovii pelos doze contos mos-
mo.

O case cie Santos também foi

— Este vamos perder, Termt-
lado o contrato, Santo., '.rá pa-
•a o Raiigu, nãotcnhi ,li'ivida.
) SHvirinhn lhe oforecfi trin-
a n :'. cruzeiros por mês. E, se-
íiindo ei. soube, basta quo San-
tos garanta o s:u ingressei no
Bangu, após o termino- de seu
•ontrntT com o Botafogo, para

.'ir.tf começo a perceber mi! cru
i-.cirbs diários.

L/U4
OSVALDO

Mesmo quo não tenha reno-
v¦{•'.'. té lá. o 'ipu confrato;
o arqueiro botafoguense Os-
va!r!o atuará contra o São
Paute
CONCEIÇÃO NO VASCO '

Concci.ão, zagueiro do Ame-
rieano. i!" Campo.;, deverá ser
contratado pelo Vasco. O
mencionado jogador partici-

o i de um ensaio, agradai!-
Io. ple^iimente, o seu desem-
ponho.

^ NADA COM BENITEZ
ü presidente rubro-negro,

I 
sr. Gilberto Cardoso, desmen-

| te o 'interesse 
do seu elube

pelo a "Ao |.;. -j do Bo-
ca Junlo.'s, Beniloz.
RETORNA RAFA

O vigoroso zagueiro bangu-
ouse Rafanelli. encontra-se
afastado dos campos desde o
primeiro jogo da- série de
«melhor de três» mantida com
o Fluminense, quando se con-
tundiii seriamente no joelho.Já inteiramente refeito, deve-
rá estar à postos no próximocompromisso de seu clube.
Apenas o jogador àrgeritínc
não reformou o seu contrato,
o que, no entanto, deverá fa-
zê-lo por esses dias.

0 m i

continua trabalhando ativamen-
te pelo clube da Estrela Sob
tária. P.ecenteinente, esteve r,-
sul, em busca de reforços pari-
o seu clube, sendo coroada d"
êxitos a sua missão.

Ontem. encontramos o sr.

os tricolores, revelou que an-
siava por encontrar-se com Zé-
ze Moreira.

—¦ Quero dar-lhe um biile..
A conversa tomou outro ru-

mo e o sr. João Citro volto;' a
falar em futebol. A questão dos;

NO RIO O CORINTIANS

% Por todo o dia de hoje deverá estar entre nós a equipe do CORINTIANS, campeã de São Paulo
«O Grupo dos Esponjas», J e que no domingo, em Maracanã, dará combate ao Vasco da Gama. Touguinha será o único des-

íiliado ao Clube dos Feniu- *
lios, comemorando o seu 25
aniversário de fundação, rea-

*3m
falque na esquadra paulista, sendo substituído por Lorcna.

ea- Jl
lizou um interessante pro. Jl
grama de festas alusivo ao jl
grato acontecimento, tendo * I
enviado atencioso convite A. *l
Associação de Cronistas Car- ?
navalescos, extensivo aos í f
associados dessa entidade. }ALMIR E ALOISIO

Daqui e dos Estados
festivl-

musum
ESTREIA O CHACARITA

Deverão ser os substitutos O quadro portenho do Cha-O programa das ieauvi- ó. -¦-•-:-- —- — -——-¦—•¦ -,i."1"í ~-, ". "¦ ""- "T
dades é o seguinte: Jrespectivamente, de Bigua, canta Juniors, estrelara esta

Sábado dia 16 — Grande lque foi °Perado d« amigdalas noite, em gramados de Santa
baile à fantasia, das 2-2 às ?e Hermes. ontem submetido a | Catarina, dando embate à se-
horas da manhã. í!"16^6"?30 cirór»ica "° ^ le«a° local

Domingo, dia 17 - Home- Jlho dirêito-
nagem a A.C.C. das 19 às íAMISTOSO

20 horas — Coquetel das j A equipe do Estudiantes de
20,30 horas às 22,30 horas. 2 Ia Plata disputará mais um
— Formidável peíxada J compromisso em nosso pais,
brasileira, seguindo-se gran-j jogando domingo, em Cam-
dioso baile, até ás 4 lions dn 1 pinas, com a A. A. Ponte
manha. í Preta

*
Sucesso do dia

ACHO-TE UMA GRAÇA !!1
Marcha de Bartolomeu Bit-

va, Ayr Morcir.a e Tomaz
Júnior. Criação de . «^ da
Conceição.
Ai!...
Que gracinha
Que ela é...
Chora, faz beicinho
E bate o pé.
Quando alguém reclama,
Faz pirraça
E diz: «Acho-te uma graça!!! j ,

l>
*

.5

í AUTORIZADO TORBIS
O presidente Abílio de Al

meida. autorizou Torbis a en-
trar em entendimento com o
paredro banguense, Carlos
Nascimento. O seu passe
custará 600 mil cruzeiros e
mais Luiz Borracha, em cará-
ter definitivo, isto para o
grêmio «proletário».

¦

Logo p'ra cima de mim,
Queres usar de trapaça?
Não precisa fingir assim.
«Acho-te uma graça!!!»

S*^A«À¥AfJ^

ADIADAS AS ELEIÇÕES
O pleito dos vascainos, mar-

cado para o dia 18 próximo,
vem de ser ransferido para 2d
do corrente. O candidato úni-
co, é o sr. Ciro Aranha.
EM CAMPINAS, A
«NEGRA»

O Departamento Técnico da
F. P. F. decidiu pela realiza
ção, em Campinas, do tercei-
ro jogo entre XV de Novem-
bro e Jabaquara. Vale o co
tejo, como decisão para o dó-
cimo quinto lugar a divisão
principal paulista.
RETORNA LORENA

Para o encontro de domih-
go, contra o Vasco da Gama.

a linha média corintiana de-
verá ser formada com: Idário,
Lorena e Roberto, saindo, pois!Touguinha que se encontra
contundido.
«BROTOS» EM ASCENSÃO

Guerra, meia direita e Dlo
go, médio canhoto, deverão
firmar contrato com o Corin-
tians, clube a que pertencem,
como juvenis. Os dois men-
cionados jogadores foram de-
fensores da seleção paulista
que interveio na disputa do
«Troféu Paulo Goulart de Oli
veira».
REFORMAS E DISPENSA

A direção técnica do Fia-
mengo, ao mesmo tempo que
dispensou os serviços do joga
dor aspirante Nélio, tomou pro
vidências para a renovação
dos compromissos de Almir é
Hélio. '

ATENÇÃO
COMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENSA

?OPULAR Ê UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR
NOSSO JORNAL

PLACARD
CONTRARIADO ~Z
jraçassos do Bangü, Silvei-imlm andou propalando que.abandonaria o. clube.-

Mentira! mmirinha núodeixará o Bangü ' coisa ne-'nhuvia: Com 0 Banc/ií étetem feito até hoje Wêdia,no cartaz esportivo, élc queaté então, só tinha mesmovariar, de explorador de ope.ranos.

,„? Tai^ainda: ¦Mvèlrinha
/a" d0 Bangú seu melhor
veiculo de publicidade. Sabe-se que há anos êle vem ali-mentanão
campeonato.

esperanças nuw
E não é poramor ao clube ou ao fulc-boi (Silveirinha gosta muitoo do dinheiro) mas porque

pretende lançar uma casimi-
ra com o titulo de tOani-
l>eõoi>.

Esta ê que é a verdade.
O resto são leros e conver.
sas do ambicioso- industrial
de Moça Bonita.

—o<>o—

PAP1YIF tem seu Pfls*e ãUhlYL I LL mn(la, 0 Santos>
ao que se informa, vtSó irf-
quiri-lo. E se a sorte ajudar
a ambos, talvez não li-ja
choro no fim.

—cÇ>o—
UEDMCC contundido nonu 1 ILJ, jõgo com 0 g(J|N

tos, não acusou vinguem.
Uonsiaerou casual o choque
com- Uelvio.

Bem .diferente Hermes i/ó
Mendonça, tsem aiferente e
mais correto. Porque aque-
Ia história de que Didi fra-turou-isc os canioitós pro-
positadamrntt, foi pura fita.'Guerra de nervo contra o
tricolor.e que afinal não deu
em nada. Para se constatar
a inverdade da acusação a
Oiíii. basta comparar o .fist-
co cio suposto massaorador
e do massacrado. Didi, coi-'flrto desaparece na frente''.¦j monte dt> músculos que>'¦¦ Mendonça.

AJÍ'1'tl.Ü UIK(j

li


